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"Peer Gynt". 
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Guía comercial. 
Música sacra. 
Fin emisión. 
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c i o n i s t a A u r o r i t a . E s t e v e , Al piano 
Mtro. Ol iva , 
Lusica ligera, 
Gula comerc ia l , 
Resul tados depor t ivos de l a jornada 
y c rón ica t au r ina* 
"Recortes de p rensa" : Fan tas í a de 
imágenes mundiales , 
"Curios idades mundia les" . 
"El v i o l í n de Yehudi Kenuhinií 
Guía comerc ia l . 
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I £>G&yU DE ".uLDIO BÁRG2LQM" " E . Á . J . 

SOCIEDAD ESPASOLá. DE ÜADIODIFÜSIOE 

DOLHEGO, 9 de JULIO DE 1944 

Bh..— S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAHOLA DE I Í Ü D I C D I F U S I C H , EBJ^í^á DSV3AECE-
LOHA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de s u O a u d i l i o i*w««rC S e ñ o r e s 
r a d i o y e n t e s , muy "buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a España. 

^ > Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n g . 

" / _ "Peer Gynt" , de G r i e g , por g r a n O r q u e s t a S i n f ó n i c a de P a r i s : 
( D i s c o s ) 

H 8 h . l 5 COKECmiGS COK LA KED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAIiA ¿i£TícAlTS¡*I-
I Í £ LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

$ 8 h . 3 0 ACABAií VDES. DE OIK LA. MISlÓS LOCAL DE BAKCELOUA DE LA HED E 3 -
OLA DE líADIODIFUSIÓií. 

Ni _ S i n f ó n i c o : ( D i s c o s ) 

8h.4Q Guía c o m e r c i a l . 

) ^ 8 h . 4 5 Música s a c r a : ( D i s c o s ) 
«• 

^X 9 h . — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a mañana y nos d e s p e d i ­
mos de u s t e d e s h a s t a l a s d i e z , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n ­
t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE BADIGDIFUblóIi, E l d s O -
DE BABC^QÍA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

Y l G h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE HADIODIFUSIÓH, EkISOÜA DE -.JE-
> LOIÍA EAJ_1, a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . Seño­

r a s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . a r r i b a España.. 

^ - R e t r a n s m i s i ó n desde l a I g l e s i a d e l Sagrado Corazón. Misa p a r a e n -
* fermos é i m p o s i b i l i t a d o s que por su e s t a d o de s a l u d no puedan acu­

d i r a l Templo. 

")S 10h .30 Bamos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión y nos despedimos de u s t e d e s 
h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos 
d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE ¿ADIODIFÜSIÓU, EMISORA DE BARCELONA 
E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

12ii#-~~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE ÜADIODIFUSIÓK, EKISOEA DE BAHCE-
LOSA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . Seño­
r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de Bai -ce lona . 

^ - SEHVICIO KETEGROIÓGICO ÍTACIOKAL. 

- Bole t ín informativo de l a p laya . 

12h.05 Concierto popular de obras españolas : (Discos) 
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2h»55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

Y 13h#— I n s t i u m e n t a l j voces femeninas i n t e r p r e t a n d o o p e r e t a , ópera 
' y c l á s i c o : (Discos) 

X 13h.25 CQIÍECTALíOS GQ1I LA BED ESPAÑOLA. DE KADIODIRJSIOH, PAKA 3 AXIS-
1 tólS LA ELIISIÓH LOCAL DE 3A2CELOÜA. 

X 13h.40 AGABAIT VDES. DE OIK LA EMISIÓN LOCAL DE BAfiCELOKA DE LA BED 
ESPAfiOIA DE ¿AJDIQDIFIJSIÓN. 

y \ - S infónico popu la r : (Discos) 

13h#45 "Menú para mañana". 

K 13h.46 S igue : S infónico popu la r : (Discos) 

1^ 13h.55 Guía comercial» 

N 14h.-— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l de l d í a . 

V l 4 h . G l "En t a l d í a como hoy Efemérides r imadas , por José Andrés 
de P r a d a : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

Y 14h.05 Actuación de l a Orquesta AmmüzátmmÉOL CAUFOIÜSTIA: 

t 

Al¿141i»30 "Un c u a r t o de hora musica l e n . * . . " 

(Texto hoja a p a r t e ) 
• • • • 

Vl4h*45 Reg iona l : (Discos) 

V l 5 h . — Guía comerc i a l . 

y i 5 h . 0 3 Valses v i enese s y Hermanas Arveu: (Discos) 

y i 5 h . l 5 Sección de "íTovelas p o l i c i a l e s e s c e n i f i c a d a s " , o r i g i n a l e s d e l 
"Duende de l a C o l e g i a t a . 

(Texto hoja a p a r t e ) 

N y l5h # 45 "EADIO-FEüINA", a cargo de Mercedes Eor tuny: 

(Texto hoja a p a r t e ) 

1 6 h . ~ ^ D i s c o d e l r a d i o y e n t e # 

I T h . p J ^ L a hora s i n f ó n i c a de "fiadio-Barcelona": 
ifeethoven y Warner: (Discos) 

Obras de Mozart, 



l 8 h . ^ < 5 a i l a b l e s : (Di scos ) 

19h . -^Qfosé I t u r b i y Leopoldo Querol a l p á i n o : Obras e s p a ñ o l a s : (Discos 

1 9 h . l ^ S ^ o í a c o m e r c i a l . 

1 9 h . 2 ^ ^ r a g m e n t o s de " B o h e m o s " , de V i v e s : (Discos) 

20h . -y^£ i tmos y d a n z a s : (D i scos ) 

02Qh.3O wEECIAlSOS OOJST LA. RED ESPAlGI4Í)E RADIODIFUSIÓN, I BEIfiABS-
MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

£?2Qh.50 ACABAN VDES. DE OIfi IA BfiígXÚH LOCAL DE BARCELONA DE IA RED ES­
PAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

X - Fragmentos de o p e r e t a : (D i scos ) 

X 2 1 h . — í6jyaT>xaaia.-- A c t u a c i ó n de l a c a n c i o n i s t a AURORITA ESTEVE. 
Al p i a n o : l i t r o . O l i v a : 

¿K"No t e i m p o r t e " - P a l e n c i a y Milán 
^C^'Las c o s i t a s d e l q u e r e r " - León y Quiroga 

^7*—*JfLa mcr ena de mi c o p l a " - C a s t e l l a n o s 
£ - J ^ ? u y y ° f ' ~ S a l i n a s . 

2 1 h . 2 ^ B t á s i c a l i g e r a : (D i scos ) 

21h .2£^ fu í a c o m e r c i a l . 

2 1 h . 3 £ * ^ e s u l t a d o s dq? o r t i v o s de l a j o r n a d a y c r ó n i c a t a u r i n a : 

21h .3J> \*^ e cor t e s de p r e n s a : F a n t a s í a de imágenes m u n d i a l e s " , por An-
ionio Losada: 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

22h . os idadeB As mund ia l e s " (Desde E . A . J . 1 5 ) 

2 2 h . 0 > V E l v i o l í n de Yehud*. Meiiuhin: (Di scos ) 

2 2 3 a . 2 ^ u í a c o m e r c i a l . 

22h.3<H30NECTAMQS GOIT LA I3D ESFAMOLA DE ¿ADIODIFUSICN, I 
HIÍIE LA EMISIÓN DE KADIO NACIONAL. 

22h .50 ACABAN VDES. DE OÍS IA ELISIÓN DE HADIO NACIONAL. 

- RADIO-TEATRO DE E . A . J . - 1 R a d i a c i ó n de l a obra de Muñoz Seca: 

"MARlA FERNANDEZ" 

por e l Cuadro E s c é n i c o de l a Emisora . 

G l h . — Damos po r t e rminada n u e s t r a emis ión y nos despedimos de u s t e ­
des h a s t a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s , muy 
buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, J8OS0RA DE 
BARCELONA EAJ-1 . Viva F r a n c o . A r r i b a España . 



(Ififr'l) ? 

PHO GRAMA DE DISCOS 

i LAS 8 . — H . — Domingo f > j u l i o .1$ 

"PEER GYNT" 

X233) G S X 1 . -
2 . -

X 23^) G S / * 3 . -

de GRIEG 
PO; GRAN ORQUESTA SINFÓNICA . RI3-

'•LA I A Ú A» 
"LA MUIRTE DE AASE" 

"EN LA MANSIÓN DEL REY BIS LA MONTARA" 
"DANZA :ITRA" 

A LAS 8 ,30 H . ~ -

SINFÓNICO 

O r q . F i l a r m ó n i c a de Madr id 

2^H-) G S V 5 . — "ANDANTE DE LA CASACIÓN", d e Mozar t 

O r q . S i n f ó n i c a de F i l a d e l f i a 

89) G S ^ 6 . - - "PR-LUDIO EN MI BEMOL H8N0B*, de Bach 
^ 7 . — "INVOCO VUESTRA PROTECCIÓN", de Bach 

A LAS 8 , 5 0 H .— 

MÚSICA SAC t 

79) G I C r > 8 . -
7o ) G I C r * 9 . -

^ 1 0 . -

CAPILLA DE MONOSEÜRAT 

"¿ALTE SOLEMNE" de P é r e z Moya 
"O 3ANCTISIMA", de M i t t e r e r 
"AVÍ MARÍA", de V i c t o r i a 

(2 C) 

O O 
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PROGRAHA DE DISCOS 

A LAS 12 , H . ~ Dom 

&CE&IERTO POPULAR DE OBRAS ESPAÑOLAS 

BANDA SINFÓNICA DE LA CRUZ ROÍA 

67)G S E ^ l . " F a n t a s í a de "LA TELÍPRANICA", de Giménez ( 2 c . ) 

65) G S E ^ 2 . -
) C 3 -

BANDA ICIPáL DS RID 

I n t r o d u c c i ó n y G u a j i r a de "LA REVOLTOSA", de C h a p i , 
La de los claveles dobles " " " " 

Om HISPAN ICA 

2éd) G S E A ^ . " I n t e r m e d i o de 3Zü2B2flZOB3fl(J,LA BODA DE LUIS ALONSO", 
Giménez (1 c . ) 

29) G X 5 . — "UNA NIT D'ALBAES", de G i n e r , ( 2 c . ) 

BANDA MUNICIPAL DE V.XENMA 

27) G SE ) ( 6 . — 

63) G s s X 8 . 

28) G SEAlO. 
)C11. 

"L»ENTRA S8 LA MURTHA", de Giner 
^ H I ü O .A LA EXPOSICIC VALENCIA", de S e r r a n o 

B. U::ICIPAL DB I.IADRID 

J.BORADA GALLEGA", de Ve iga 
"LAS HIJAS DEL ZE JO", de Chapi 

BANDA MUNICIPAL DE BARCELONA 

I n t e r m e d i o de "EL B Ü I L S DE LUIS ALONSO", de Giménez 
"SUSPIROS DE 5SPAIJA", de A l v a r e z 

O O 



(i/íM) 
PROGRAMA DE DISCOS 

A L A S 1 3 , - H . ~ 

5TRUMMTAI. 

ALBT-JRT BRAU (Saxofón) 

10725) A X 1 ' — " P E ° BALLET», de A.r i rau 
X 2 » — B " , de Brau 

CE <á % h^rMK 

^ ^ M ^ ^ 
><,?" 

o ANOK 

^7528) A X 

m 3a ( V i o l i n ) 

"MI TO», de B o c c h e r i n i 
LA BODEGA DEL BAR 0 " , de tfinkler 

VOCES :? IKAS INI ÜO OPERETA,; OPERA, y CLASICO 

L I L L I E CLAUS 

il-7212) A ) ( 5 . — "PLIEGOS .XTUAORDINARIOS» , de D o s t a l (2 c . ) 

IARTA iuGGERTH 

48) p 0 Xé*-- «0J0S PUROS EgiE - TAIS», de CASTA DIVA*. de B e l l i n i 
"U: . OCS i'OCO FA", de "SI b a r b e r o de S e v i l l a " de R o s s i n i 

732) p c ) ^ 8 . ~ 
0 9 . -

DIANA DURBIN 

"AVE MARÍA" de S c h u b e r t 
" A L E L U Y A " , de Mozar t 

A LAS 1 3 , ^ 5 H . — 

SINFONICO^POPüLAR 

ORQ. HANS BUSCH 
^ 3 2 ) A 0 1 0 . — "UNÜ PR1/. IRA HÚNGARA",,..de Walde 

O 1 2 . - - " L A S MIL C IONES 

k?&$$i xAxzx i ^ z x x z 

ORQ. ALOIS MBLIGHÁá 

^7053) A ¿ ? 1 3 . — O b e r t u r a de «BAIL LA OPERA", de H e u b e r g e r (2 c . ) 

ORQ. PAUL 

7122J A &!$•— "ATlon de caza" de Schuman 
0 15.— "PSRONNE", de Husadel 

0 0 



MÚSICA REGIONAL 

OGRAMA DE DISCOS 

A LAS lM-,^5 .— 

ANDALUCÍA 

(W\\i\ 
^m x>, 1j - v 

65) P R A A 1 . — «YO VI UÍ NOVIO MORIR" fandago 
U 2.— "HASTA Luí: ,S TE ESPERE», de f a n a n g u i l l o s 

Niña de l a 
P u e b l a 
(Ang.) 

2) P RS f \ 3 . ~ "KARDANTXILO", 
W I | . . — "RIAU-RIAU", 

SANTAND3R 

(por Banda I ru t -TXulo de S . S e b a s t i a n 

NAVARRA 

3) P RN f)F>.— "GAYARSE Y LA HJENTE", de Ilonr al 
U D . ~ "LA ROSA Y PAMPLONA», de Enderiz 

(R.Lanas 
) 

VIZCAYA 

37) P R v O í . — "ESTAIPAS CHI;IBERIANAS", de a l b e r d i (2 c-.J (Los Chinheros 

3) P RCf\8. 

CASTILLA 

•POR T & DE CAMPOS", de Haedo 
"JOTA", de. Re tana 

(Real Coro Zamora 
) 

5) P R^fV-0 

ARAGÓN 

«JOTAS*, "Por e l Ebro a Zaragoza" "Rabalera" 
"JOTAS A DÚO", "Pisando l a nieve f r i a " 

(E.Rodriguez 
(" " y Royo 

JOHJE HALPSRN AL PIANO 

130) I p X l 2 . - - "Primera c i t a " " I n s e n s i b l e m e n t e " "Estaré e s t a noche" 
A l 3 . — "No debes i n t e r r u m p i r e l sueño" "Buenas t a r d e s hermosa s eño ra" 

"Perdóneme" 

122} P IPXlA.-
1 5 . -

"Flámingo - Tángerine-," "Siempre en mi corazón" , de Lecuona 
"CINCO MINUTOS*, - "Solo por t i " , de L a r r e a 

C 0 



4/*iW * 

PROGRAMA PE DISCOS 

A LAS 15.— H .— 

SELECCIÓN DE VALSES 

<t ni \* 
19W 

PRO?K O**. 
ORQ. KIRILLOffF'S B, 

128 ) G Y 1 . — "POSADA RUS*" 
2 . — "BAZAR RUSO" 

5^9) P B V 3 . -

587) P B ¿)5.-

HERMANAS ARVEU 

"SOMOS UN CUARTETO", de Souza 
"PARA BAILAR", de M a r t i 

"CHIQUILLADAS", de iouza 
«SAN FRANCISCO", de Ju r i aans 

SIN JÓNICO EEH2HH 

ORQUESTA FERDY KAUFFMAN 

119) G S i DE LA PARADA DS LOS ENAIIOS", de Noack 
"Ei,OR SILVESTRE", de Blon 

GRAN ORQ. SINFÓNICA DE PARÍS 

73) G S 9 . — "BALLET D»KSRODIADE", de M a s s e n e t (2 c . ) 

0 O 

• 



PROGRAMA, m DISCOS 

A LAS 1 6 , — H . ~ 

3̂ 5 

194 

4i4 

44o 

105 

3̂ 3 

252 

385 

664 

852 

598 

. ^?7 

. 826 

789 

310 

804 

103 

267 

DISCO DHL RADIOYENTE 

P T 

m 

Hl . ~ \ "LA CUMPARSITA", tango, de Rodríguez, por Mantovan1 y Orq. d is -
/ co solicitado por Encarnación y Guillermo 

P Rá |̂̂ .-Vl»CAl'1PANILLER0Sf,, jier Sus bio de Madrid, disco solici tado T>or 
Má Luisa Rodas 

P G % 3 . - V , s s f í 0 R I T ^ r S d e l a 1 * 1 . "CIUDAD BBL ORO**, de Romberg, p o r Enzo 
* Aita, disco solicitado por Juan J.Garcia 

P ONJ ^ . - ^ D E HAZA ,CALE", de Ulecia, por Lola Cabello, disco solicitado 
K por MojjJis.eaa ît Zaragoza 

P V>L5«-K/'POFKYE EL MARI O", de Lerner, por Orq. Casablanca, disco 
** solicitado t>or Manda y Manolito 

P sN^.--^CANCIÓN VHfBCIiíIA DE AMOR", 
^ Ion, disco solicitado t 

de Nevin, por Orq. Victor de 3a-
•oor Leandro Castell 

G ^H^7.-/rS,ANTASlAS DS *CAV¿LIB ÍI A RUSTICANA", de Mascagni, por/)rq. 
\ arek iffeber, disco solici tado por Montserrat Bargues (2 c.) 

P C 

P B% 9-~ J£ 

P B \ 1 0 . ~ 

3PSRARE", de Olivier i , por Tino Rossi, disco solicitado por 
Enriqueta y Antonio Vilanova 

ILLA VAQUERA", de Povyell, por M.Vicente Orq.Tejada, disco sol 
l icitado por Mari-Tere y Lorenza 

RETORNO", , fox lento, de León, por Carlos ^artinez Campos y 
su Orq. disco solicitado por las cuatro hermanas Todoli. 

P C yi l .—^fcL COMPÁS DHL TüRTOU", de Merino, por Orq. Tejada, disco so l i -
^ citado por Nuri, M* Rosa y Herceditas Puig. 

P C\ 12 . -4s LLAMADA INDIA DE üMOR", de Friml, por J.:.;ac Donal y Neis son Ed-
dy. disco solicitado por Pi lar ín Pujolar 

P BX 13.—¿JCOMO TU*1. de Curras, por Carlos Martínez Gamos, y Orq. disco 
' \ solicitado por Emilio Casanovas 

p B^l4-.-/^'AURORA", de Robert, por Hermanas Andrews, disco solicitado 

P Z lfc^O "POOIZSA*1, de Moreno Torroba, pr Oro. Teatro Fontalba, disco 
r v solicitado por Enrique Coarrons 

P B 1&—/VPEOMESA DE AMOR*1 de Bruño, por Garfia Guirao, disco so l i c i -
" tado por Juanita y Pepito Valles 

P BE %1^-t)"PEDRO BARRERA", de Quiroga, por Lola Flores, disco solicitado 
por Angelina Miro 

P 0^Mk- - JLn^ PSRLÁ DEL Um DEL SUD", de übraham, por Marta Eggertfc, diec 
r. ^ co solicitado,por Amadeo Rovira 

7^) P C ^ í y . - ^ S A N T A LUCIA", canción napolitana, por Tito Schipa, disco so l ! 

339) P c 

* * 

J^.-^SL 

citado por Montserrat Pelegrí y Pepe García. 

TARTAN̂RO DE ALCIRA", de Oropes .., por Juan Garcia, disco so 
l ici tado por Paco Pous 
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PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 1 7 . — H.— Dominga, 9 JH; 

I. fün - « t í 5 0 

1 9 ^ 

LA HORA SINFÓNICA DS RADIO BARCELONA 
OBRAS DS 

MOZART 

J&GNER 

3^7) o s 1 . -
2 . -

3^8) o s fe: 

ORQ. .SINFÓNICA DE MINNSA£OLIS 

8RINATA EN SOL MATOR", A l l e g r o 
Andan t e " 

i n u e t t o " " f t l l e g r e t t o " y T r i o " 
•Rondo-Al l e g r o " 

albura) 

ORQ. SINFÓNICA B.B.C. 

5.—^SINFONÍA Na 6 EN FA MkYOR" "PASTORAL" - . A l l e g r o ma non t r o p 
V po (3 o . ) 

6.-**TEscena d e l puen t e " Andante molto ( 3 c ) 
7 . - - ^ ' A l l e g r o (2 c. 
8 . - s > A l l e g r o " (2 c . ) 
9 » — - v ' A l l e g r e t t o " "Himno de l o s n a s t o r e s después de l a t o rmen ta" 

^ ( 2 c . ) 

REAL ORQ. FI^LARMDNICA DE LONDRES 

65) G W ) 1 0 . ~ x J* 
\Z) G ff ( ll.~-?V

rTANNHÁu"SSR", "Bacanal de Vanesburg" {K c.¡ 

O - - - - - O 
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PROG . DE DISCOS 

A LAS 18.— H.~ Domi 

BAILABL ÍS 

97) P BE 1.— 
2.--

, 589) P B 

340) ) P B 

780) P B 

83O; P B 

230) P T 

103) P V 

629) P B 

785) P B 

104) P V 

742) P?E 

19 . 
£ § . 
20. 

2 1 . -

827) P B 22. 
2 3 . 

667) P B 24. 
25 . 

95) P BE 26. 
27. 

L 5 B TORERO», de Bel, )por Orq. Oroz 
LÁVELES MÍOS", de jofre ( 

—>»EL 0BR3 RICO", de Asagía (por Orq. Tejada y Emil io Coya 
- • ^ E L TIP01IF0", de Azagra ) po r Orq. Tejada 

_ SQüIiA DÉ ' .OR", de Herce ( por Orq. Casablanca 
AYER..." de Here ) 

TROPICAL", de Valero ( por Orq. Casablanca 
8 . - - } ^ GATO», de Mar t i } 
9 . — K DJL PATITO", de 0 1 i v e r o s ) n o r Orq. Cea y l o s Trovadores 
10.--J^OLVER", de Gea ( 

11.—S&. ;AK-LA3 ; w S . . . " , de Vale ro ( por TBÍO Voc al y Orq. Casab le 
12.--J¿kARIQ,üITA". de Fernandez ) ca 

1 3 . —/rYUPPA", de Valero (por Orq. Casablanca 
1 4 . - ^ f S I N T I " , de ALemany,) 

15.—^COSTA AZUL", de S o t o , por ) por Mary Merche je 
l 6 . - ^ " AS TU?", de Soto( 

1 7 . — "UNa - <", de Ju rgens ( por Osear Ratoin 
1 8 . — n3 .. RADO DE AQUELLA MUCHACHA", de Ryan) y Orq. 

- - "EN LA CLARA NOCHE", de Porcada , xa 

- "SI DIC "IERES", de Valero ( por Orq . Casablanca 
• "LA MUÍ VEkf, de Kennedy, po ) 

- "IMPRUDENCIA", de Ventura ( Orq. Miuras de Sobré 
- «CUANDO TE VAYAS", de Rober t s ) 

- "RITMO DEL FUMADERO", de norman, (por Orq. Benny Goodman 
- "TOPSY", de Battle ) 

- "MANOLETE", de Ramos ( por Orq. ̂ rozco 
- »JAZ A CORDOBESA", de Tejada) 

O O 
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PROGRAMA. DE DI30D S 

A LAS 1 9 . — H . — 

HfJ 
%t¡L 

j o s a ITÜR3I 
Y LEOPOLDO QUEROL 

D o m i n ^ ^ e ^ 

AL PIANO 
OBRAS ESPAÑOLAS 

IP ariLLi - 3-» de A lhén iz 
2 , ^*GO YESCAS", "Quejas de l a maja y e l r u i s e ñ o r " , de Granados 

G I P ¿VARRA", de Albéniz 
TvIANA", de Albéniz 

LAS 19,20 H.— 

m i íIOS uE 
"BOiíIütlOS", de VIVES 

POR: V .Rac ione ro , Z a n a r d i , Verge r 

Redondo, Gonzalo, Fe rnandez , 

Coro y Orq. 

^P re lud io - Romanza y escena" (2 c») 
"Romanza" ( 2 c ; 
Canción bohemia" (2 c . ) 
Escena y dúo" 

-"Dúo " 
" I n t e r m e d i o " 

- 'Concer tan te y f i n a l " (2 c . ) (Ojo u l t i m a c a r a no) 

ADIADO FRAgMSNTOS DE "BOi ilIIOS", de Vives 

o O 



ROGRAtíA D3 CISCOS 

A LAS 2 0 . — H . ~ 

RITMOS Y DANZAS 

705) P B M 
A TEJADA 

ISTINA GUZÍIAN», de Azaera 
2.—*ÜLA I PA LOGA", de Azagra 

BIGARDO . 10 

310) P B 3.-¿<MEND0ZlNA", de F e r r i z / ^ H C E O PAYADOR», de F e r r i z 

550) P B M-.-
5." 

7 3 D P B 

628) P B 

32^) P T 

RQ. LOS VAGABUNDOS 

JAITTADORA GEORGIA BRQNW", de Broan 
3K0S SüESOS KA", de A h b e r t 

PILAR OMTALVALN 

6. 
7 

. V "DE TUS OJOS CLAROS", de V i l l a j o s 

.A^»KARIC\ 6. 31 VAS A PARÍS», de V i l l a n o s 

O LO BEL Y SUS MUCHACHOS 

8 . - - T 3 N UNA MANUELA», de Fi l iT>t) ini 
9 . - V " E L GATO Y L PAJARITO", de J o f r e , 

ORQUESTA I BARRA 

1: .-X"CÓGELA", de I b a r r a 
l l . -H^ÜC .LL3TIAL», de I b a r r a 

AS ANDRSfíS 

808) P B $ 2 . - X » A L ESTILO SUD-AI^RICANO", ce ilcHug 
13.-^FR0TIlíE"MAMA", de Raye 

A LAS 2 0 , 5 0 H. 

FRAGMENTOS DE OPERETAS 

GRAN ORQ. DE OPERETAS 

15368) ft)^.-- « P o t p o u r r i Wa l t e r K o l l o " , (2 c . j 

CLARA TA30DY 

^7675) A V 1 5 . — »LA PERLA DS TOKIO», de Raymond (2 c . j 

O O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

3UPLSMKNTO 
A LAS 21,-,H.— Doming 

MÚSICA T3SS30L Sli-VFOFICA LIGERA 

'JJ-7566) A 1.—XsERMATA A LA GUITARRA", de Funk 
2.--VCRBPUSCUL0", de Grothe 

• JffTS 
268) P S 5.—^JUGUETES", de B a r b i s r i ( por Orq. de Cámara 

S^IBSTA DE EIÍAI .OS", de C u l o t t a j 

225) G S 5 . - X ) " ^ UN tCADO PERSA", de Kete lbey ) po r ^ r an Orq. 
6 . - ¿ ? " E X JARDÍN DEL 1 110", de Ketlfcfey( 

153) P S X.-g^ENSUEÍJO", de T o s e l l i (por Orq . Dajos tíela 
'"SERENATA DE AMOB", de v/aldau ) 

O O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 2 . - - H . ~ 

EL VIO IN DE 
YEKÜDI MJHIN EN; 

52d) G IV H-. 
5. 

57) & iv l . 
2 . 

8 1 ) G IV 3.--JWARANTELA", de Szymanowski 

)? 

Domingo, 

CAPRICHO VASCO», de S a r a s a t e 
"2GR0 ESPIRITUAL MELODI», de Dvorak 

..OMANZA AND ALUZA ". de S a r a s a t e 
DANZA HUNGSRA Nfi b« EN S I BEMOL MAYOR», de ^rahms 

A LAS 22 ,50 H . ~ 

111) G S 6.— "LA BELLA ELENA»» obertura, de Offenbách (2 c.) por 

Orq. del Estado de la Opera en Berlin 

O O 



J*í TAL DÍA COMO HOY.. .. ($/?(&) >f 
de 1508...TERMINA DE DECORAR MIGUEL ÁNGEL LA FAMOSA CAPILLA 

SIXTINA  
La vida de Miguel Ángel 
toda ella fué una delora; 
era pintar y poeta 

- que son una misma cosa 
si la luz rima en los cuadros 
o los pinceles dan forma 
de madrigal a los lienzos -
fuá escultor,y son sus obras 
famosísimas.Igual 
que alas de mariposa 
la magia de sus pinceles 
y su buril y sus odas 
llenan de vivos colores 
todo cuanto ellas rozan. 
Cuando Lorenzo de Medicis 
le brindé su amistad en Roma, 
ya era famoso el discípulo 
de Ohirlandajo.Sus obras, 
que Donatello admira 
y preconiza por glorias 
del arte,ya le hablan dado 
un gran renombre.Y famosas 
eran su «David* y su 

•Batalla de Caseína9 y 
su «Virgen y Cristo",obra 
de una belleza sin par. 
Llega su fama hasta Roma 
y el Papa Julio II, 
convencido de la gloria 
que a su reinado dará 
Miguel Ángel9la famosa 
Capilla Sixtina quiere 
que él la decore.Las horas 
sin tregua de cuatro años 
dejan la muestra bien honda 
de su labor.No hay belleza 
que no plasme con las formas 
mas humanas:torsos firmes; 
ojos de mirar en sombras; 
posturas en las figuras 
a cual mas bella;la loca 
fantasía de su cerebro, 
eh carrera hacia la gloria, 
le hace concebir imágenes 
soberbias,y el dia y la hora 
en que su labor acaba, 
cuando n la Capilla es toda 
soledad,oye una voz 
que le dice:*Esa es tu obra 
mejor9. Y asi lo fué. 
3«xi*xkis**riaxá*xiMxaxt** 

Por ella logré una gloria 
que ni el tiempo la marchita 
ni otras su recuerdo borran. 
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Q ^ra, señor i ta : Va a dar pr inc ip io la 
eci¿ 9diof£minaf r ev i s t a para la mujer 
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Comenzamos hoy nuestra sesión Radiofomina con la radiación del cuento 
titulado *T^rde de Corpus",original de Monserrat Cánovas» 

Rafael, mide a grandes pasos, ey espacioso despacho» No puede ni atina 
a trabajar» Mil ideas revolotean en su cerebro» Tiene celos«i Celos!.Y de 
una amiga de su esposa» De aquella amiga reciente que en su aureola de 
gran escritora ha logrado penetrar sin dificultada* en el ánimo de la 
mujer amada, robándole todos los instantes q^ue antes le dedicaba a ¿i» 

Durante los cinco años de casados nunca la mas leve sombra empañó su 
dicha» Se desvivían por estar el uno al lado del otro, encontrando largas, 
fatigosamente Interminables, las horas de trabajo que les tenia separados. 

De sopetón una arnitad que surge, una amistad que a Rafael se le hace 
sobradamente pésala y sin poderlo evitar es** tarde ha dejado abierta la 
válvula de escape yka ofendidé a su amada con palabras duras» 

Le ha recriminado que haya relegado su cariño a segundo término» Bastant 
paciencia ha demostrado tener durante dos semanas seguidas oyendo siembre 
hablar de María Santoral,aunque fuese la mas dulce y exquisita de las escri 
toras» 
Han pasado unos días» Rafael no cabe en sí de gozo. 8u esposa ha vuelto 

a ser la amiga, la confidente, la amante de Bismpre«"m»xg«nri**«t«MXX 
Sn sus conversaciones no surge ya, como tercera en discordia, el nombre 

de Mz*±s la escritora» Cierto que algunas noches, mientras el sigue tra­
bajando,las manos de la amada sostienen,leyendo con avidez,libros de 
aquella mujer«toda sensibilidad y exquisitez» Pero no le da importancia» 
Si a ella le gustan,que los lea» Lo que no puede soportar es que un 

solo pedazo de su corazón sea de otra persona» Que sus sentimientos 
estén repartidos entre otros afectos» 
ís la tarde de Corpus» Rafael se siente felizjvan a ver la procesión» 

Busca afanoso una sillajf para acomodarse, cuando una señora hermosa y ele­
gante, saluda oarlñosa a su esposa,hadándoles lugar a su lado» Rafael si­
gue con ínteres la amena conversación que han iniciado las dos mujeres» 

La procesión empieza,••.monaguillos,••«estandartes.•»y al fin como 
una explosión de fervor criatiano,la sagrada forma se divisa» Un silencio 
sobracogedor contiene a la enorme multitud» Rafael contempla el semblante 
de la amiga» Algo insólito ve en ál» Arreboladas las mejillas,brillantes 
los ojos,donde se trasluce^ la plegaria que los tímidos labios balbucean 
pxsasxx^us dejan expresar toda la pureza y la nitidez de aquella alma cris 
tiana. 

De pronto el hechizo se ha roto,saltan los niños insconciente», marcando 
el paso de los soldados» Todo es algazara.•.gritoe»».risas» Rafael ayuda 
a levantar a las dos mujeres. En los ojos de la desconocida,brillan unas 
líquidas perlas» Conmovido, en un impulso expontáneo,besa reverente la 
mano que se extiende en despedida» La ve alejarse calle arriba, donde se X 
vuelve agitando cariñosa la mano en señal de despedida» Siguen unos minutos 
de silencio* Al fin es él,que impulsado por la curiosidad pregunta:-Querida 
Nunca me hablas hablado de esa señora»¿Quién es?» -Muchas veces la has 
oido nombrar» Pero tu con terquedad de niño mimado lo prohibistes» 
-¿Que quieres decir?» -Lo que adivinas» Creistes que con su amistad,te ro­
baba mi cariño,y te ha bastado hablarla una sola vez, para sentirte sub­
yugado por su simpatía» Ahora comprenderas por que llegué a admirarla 
tan pronto«¿Seguirás privándome de su arnitad?»»* 
-No, querida» Es una lección que no olvidaré» Si todas tus amistades 

son semejantes a la de María 9mntoral,consérvalas» Son digna- de tu amante 
corazón»»». 

Acabamos de radiar el cuento titulado, "Tarde de Corpus11, original de 
Monserrat Cánovas»-Seflorasroigan ustedes el próximo martes,día li,un cuen­
to original de nuestra directora«Mercedes Fortuny. 
Dentro de nuestra sesión Radiofemina vamos a radiar el disco titulado»»» 

m 
Comentarios amenos» 

Una estadística curiosa.- No faltan las revistas que, de vez en cuando, 
presentan en sus páginas,estadísticas sobre distintas cosas, ttae<< para 
llamar la atención de sus leotores#procurando por todos los medios llevar 
la observación a comprobaciones numéricas las que,por lo común, wmm no 
suelen ser un índice de la realidad,sino solamente un reclamo para llamar 
la atención» Por ejemplo,en una revista extranjera,leemos una curiosa es­
tadística m t i « p en la que se quiere analizar ixxxkajuu la vida de la 
generalidad de las mujeres» T dice asíiPor termino medio, la mujer oontrae 
matrimonio hacia la edad de 24 años» tasa Contando jjutas las horas que 
pasa lavando platos,suele pasarse unos cuatro años de su vida en este me­
nester» Invierte unas 2.700 horas a n murmuraoi<>aee# Pesa unos 55 kilos, 



hasta que llega a la edad en que no se preocupa de su silueta» Riñe con 
su marido unas dos Teces pl mea, por lo menos» Gasta unas toes mil pesetas 
en cosméticos y peluquerías» Invierte sobre poco mas o menos,dos años en 
hablar por teléfono» t u m Amenaza ocho veces, como mínimo,a su marido, 
con irse a casa de su madre, aunque en realidad nunca cumpla su propósito» 
Compra unos mil y pico de vestidos» Consagra los mejores siete años de 

su vida, en la tentativa de perfeccionar a su esposo,pero no lo logra» Por 
termino medio, vive unos cinco años más que este» Y gasta unos tres mil pa­
res de medias» 

Indudablemente en esta estadística, hay observaciones que demuestran una 
notable sagacidad y un fino humorismo» Pero nosotras creemos que falta con­
signar en ella un tiempo que quizá sea el que con mayor gusto y con mayor 
nobleza derrocha la mujer» Y es el tiempo que invierte en la crianza de sus 
hijos» Omitido en la lista anterior, le resta toda la seriedad que esxa pu­
diera tener,y la deja relegada a una de esas estadísticas que no tienen mu­
cha veracidad y que solo deben ser analizadas desde un punto de vista humojj-
ristlco» 

Dentro de nuestra sesión Radiofemina vamos a radiar el disco titulado»»». 

Consult or io Femenino• 
Para Angelina Sabates»~Si Vioh» 
Dice esta consultante que tiene las piernas afeadas con la ssisssssitsx 

llamada •carne de gallina1,adamas de tenerlas excesivamente rojas•-Contes­
tación: Para la rojez de sus piernas, apliqúese la siguiente formula de 
excelentes resultados:Agua de rosas,60 gramos»Agua de violetas,60 gramos» 
Agua de azahar,60 gramos»Borax,8 gramos»Glicerina 40 gramos» Dése fricciones 
con dicha solución todas las noches,procurando recubrirse las piernas con 
algún paño, hasta la stgsisats mañana siguiente» 
Para la carne de gallina,fricciónese estas con aceite de coco y después 

toma baños de sol en ellas, y ya verá como le desaparece esta molestia» 
Para Carmen Prados»-Barcelona» 
Para las espinillas de su rostro.así como los puntos negros,dése liciones 

&1 acostarse y levantarse con la siguiente formula:gilcerina, 15 gramos*• 
Agua de rosas,300 gramos» Bórax en polvo,7 gramos» T alcohol alcanforado, 
30 gramos» Si persiste en su empleo, el buen resultado no se hará esperar, 
mi encantadora amiga» En cuanto a su cabello, si ya lo tiene de por sí un 
poco ondulado,solo observando con el una gran limpieza,es decir,lavándolo 
de vez en ouando oom cliampú, friccionándolo con alcohol, si^e naturaleza 
grasa,o con brillantina si es As seco,y cepillándolo con cuidado, con los 
cepillos que para este uso se expenden, conseguirá frenarlo completamente on­
dulado sin tener que rectrrir si a las per mane nt es • Que da complacida» 
A María Malla Faferegas «Recibí tu cariñosa carta con la poesía y el pro­

grama de la velada teatral en la que espero habrás quedado muy bien y cose­
chado muchos aplausos«Una de las tres poesías es bastante larga y sentiría 
no poder radiarla por esta causa, aunque está muy bien»Espero que habrás re­
cibido o estarása punto de reoibir,una sorpresa muy grata para ssfcsAxX ti, 
mi querida niña.Y quedo a tus gratas órdenes* 
A Isxisx&sxxx$*xá±sx Mary Cielo.Le agradezco las cariñosas frases que me 

dedica por la radiación de mi cuento,los pasados días«Es usted muy bondado­
sa.La poesía que me incluye,verá de radiarla,así como lo restante que ten­
go suya.Y la saludo muy sfusivamente. 
Paquita Alvarez,me dice .en su cartita:señora,estoy muy apesadumbrada por 

el excesivo fesits vello que tengo en brazos y piernas.¿Podría darme usted 
algo para eliminarlos?Querida amiga:con sumo gusto voy a complacerla.El pro 
cedimiento mejor para ello,consiste en pasar una piedra pómez varias veces 
sobre la piel húmeda y con bastante espuma de jabón,donde tenga el vello. 
Es necesario efectuar tal fricción diariamente,isxssxsxm,pues de esta mane­
ra es imposible que el vello salga nuevamente una vez estirpado por este 
medio,debido a que la mencionada piedra pómez evita su naoimiento»Ya vera 
qué contenta queda. 
Rosa Mística,me escribe:Distinguida señora:Yo quiero a un chico,que se 

me correspondeos bueno y trabajador,pero mis familiares dicen que tienen 
malos antecedentes de los suyos y se oponen a nuestras relaciones.¿Quá ha­
cer , señora?¡ Pobre amiguita mía I Creo que es una ofuscación en sus familisses 
pues si ese muchacho es bueno y honrado,¿quá más pueden pedir? Las faltas 
de los nuestros,no debemos pagarlas nosotros.Siga queriendo a ese joven y 
no sufra.Ya vera cómo con el tiempo,sus familiares,ante la buena conduota 
del muchacho,deponen su actitud y será usted feliz a su lado.Así se lo de­
seo de todo corazón,mi angelioal amiguita. 
Terminamos hojt nuestra sesión Radiofamina,radiando el disco titalado. • • 
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e ñ r r a , s e ñ o r i t a : Hemos terminado Por hoy 
n u e s t r a Sección Kaálnfamina, r e v i s t a para 
i a mujer, d i r i g i d a p r r la e s c r i t o r a Merce­
des Pnrtuny y p a t r o c i n a d a por ffrVEDAE" 

. r i a z a de ia univer^id a d ^ f ^ í S j ^ a que 
recomendamos muy eapecialBjejíl#,^ÍNtót4ili loras 

. v*~ 
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BOIIDO; ¿ONSS 

l o c u t o r : E e c o r t e s de Prensa» ffantasia de imágenes mundiale 
Antonio lo sada» Bmisión numero 107* 

SONIIX): líAKCHá 

l o c u t o r a : S e ñ o r e s , . • Medio minuto de a t enc ión* 

l o c u t o r : 

l o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

l o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

A u x i l i o Publ ico* Se ha perd ido una suegra e n t r e l a s c a l l e s 
Avenida Repúbl ica Argen t ina y Paseo de Colón* ¥4ftt%pg|pftb-
-JSNHVHMMMPM»*» j e r s e y azu l mar ino . Como dato p e r s o n a l suyo 
anotamos qare a l caminar mueve a l t e r n a t i v a m e n t e l a s flos p i e r 
ñas y t i e n e a lgo p e r t u r b a d a s l a s f a c u l t a d e s menta les* 31 
que l a e n c u e n t r e t puede quedarse con e l l a * 

?Usted cree que e s pos ib l e que l a gente se p i e r d a en una 
c iud ad? 

Claro que s i » . . S I o t ro d ia yo me e x t r a v i e en unas c a l l e ­
j u e l a s de Hos ta f ranchs y . . . 

. . . Y pregunto u s t e d l a f o r m a . . . 

No» Unos c h i q u i l l o s me r e c o n o c i e r o n . liaste t i o e s ( ierardol 
l iaste t i o es Gerardo I Y q u i e r a s , o no f me l l e v a r o n c a s i 
a r a s t r a s . • . 

l o c u t o r a : . . « a su casa de u s t e d ? 

l o c u t o r : 

l o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

No. A l a emiso ra . Muchos creen que yo formo p a r t e de l a 
i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a de l a r a d i o . . . Suponen que soy como 
una e spec i e de bombi l la p a r l a n t e . . . 

P e r o v . ? ve u s t e d ? Aqui t i e n e u s t e d un ejemplo de mi 
t e o r í a . A Dios g r a c i a s no se p e r d i ó u s t e d . . . Ca lcu le e l 
bochorno s i tenemos que a n u n c i a r : »Se ha pe rd ido e l l o c u ­
t o r Gerardo. Se recompensará quien nos l o t r a i g a * Vivo 
o muer to» . 

Como s i fue ra Pancho V i l l a . . . (TRANSICIÓN) Sepa u s t e d , 
. s e ñ o r i t a , qp.^ en l o s iástados Unidos desaparece anualmente 
un m i l l ó n de p e r s o n a s * 

l o c u t o r a ; Cla ro* Con l a g u e r r a . . • 

l o c u t o r : S in g u e r r a , n i a c c i d e n t e s , n i a s e s i n a t o s . . . Simplemente 
a sc iende a un m i l l ó n e l numero de p e r s o n a s que se v o l a ­
t i l i z a , que se p i e r d e n , que desapa recen , que se e x t r a v i a n . * 

l o c u t o r a : Bs de suponer que h a r á n a lgo p a r a e n c o n t r a r l e s . . . 

locutor: Si. üsta QS la misión de mister Sisten, un cabal]ero con 
mas enchufes que la Bnergia Eléctrica* Bs el fundador 
de la Spik Traoer and Company. Unr compañia dedicada exclu­
sivamente a la busca de gente desaparecida* 
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l ocu to r a : Ya es una l abor d i f i c i l , s i tenemos en cuenta l a gran 
masa de gente qu© vive en America del fiorte. 

l o c u t o r : Sin embargo, e^ta sociedad, t i e n e una organización pe r fec ta 
a su f i c h e r o , f i j a r a n mas de cinco mi l lones de "biografías 

de hombres, mu^eroe y n iños , con da tos p e r s o n a l e s , s e n t i ­
mentales y, en su mayor par te con l a correspondiente f o t o ­
g ra f í a* 

X*ocutora: ?Y quien l e s proporciona e s t e m a t e r i a l ? ííi que fuera e l 
Departamento de Publ ic idad de l a Metro•Sotdwyn.. . 

Locutor : Diariamente se ocupan en adqu i r i r ' datos de pe r sonas , que 

a l o me;or no se p ie rden nunca*. . 

l o c u t o r a : P e r o . . . ? d e que forma l o s consiguen? 

Locutor : Unas veces se l o s manda l a misma gente , de una manera 
d e s i n t e r e s a d a , como une forma de p r e v i s i ó n . . . predominan 
l a s señoras . 

Locutora : o crea que una mujer se p i e r d a . 

Locutor : Pero e l marido s i , Y l o que mandan l a s señoras , es l a f o ­
t o g r a f í a y d e t a l l e s pe r sona les de su esposo. 

Locutora : Ya comprendo.. . "Joe Sraith* Su verdadero nombre es Bobus-
t i ano Pérez . Hacid en R i p o l l e t , hace tanto tiempo, que 
n i e l mismo se acuerda . Después de cursa r sus e s t u d i o s * . . 

Locutor : icacto* «Algo a s i como una o iogra f ia de Clark viable/ pero 
menos i d i o t a . 

Locutora : JCarambal -+u* leo en es te apartado**• Los maridos desapa­
recen por miles» Y l a s mujeres por docenas . 

S i l o s , por r eg la general comprenden desde l o s 30 años has» 
t a l o s c incuen ta . Y e l l a s , de l o s 50 para a r r i b a . . . 

I Magnifico I ü s t e d e t a l l e l e s r e t r a t a a todos u s t e d e s . . . D e 
l o s t r e i n t a a l o s c incuen ta . • .Duran te ve in te años son 
u s t edes p e l i g r o s o s . • . 

Locutor : Pero s i t i ene en cuenta que l a mayoría de l a s mujeres al«* 
canzan l o s c i e n . . . e s t a nota d i c e , de l o s 50 pora a r r i ba* 
Ca lcu l e . 

Locutora : Otro i n t e r e s a n t e d e t a l l e * e s que l a S p i k ^ r a o e r , l a Con-
pañir e s p e c i l i z a d a en l a busca de desaparec ido», t i e n e 
una l i s t a de CIEOJüETA MIL HUMEROS de t e l é f o n o s , que 
no constan en l a guia de abonados. 

Locutor : El mejor recurso para h a l l a r e l paradero de a lgu i en , es 
conocer sus costumbres, mucho me ja* que su f i s i c o . Sus 
a f i c i o n e s l o c a l i z a n su paradero* Si l e gusta e l t e a t r o f 
l o s d e t e c t i v e s de I r Compañía r e g i s t r a n sa l a por s a l a . . . 
s i l e s agrada e l 64nema, l o mismo».. 

Locutor : 

l o c u t o r a : 



*«*2í wim 
Iocu to ra? 

flQHXSOt 

Y s i l a persona que se ha perdido, es af ic ionada a v i a j a r , 
?*ue p a s a . . ? 

WblOÁ FUHBIE xi lofón MJSICA FÜ3SR2B 

I o c u t o r a : Buenas noches* señor Broim#..I Que pronto l l e g a usted hoy*. 

l o c u t o r : S i . . . Vine un poco a n t e s . . . Inc luso he tomado un t a x i . . * 

i o c u t o r a : ?*¿ue o c u r r e . . ? 

locu t o r : Traigo una n o t i c i a sensacional» Completamente i néd i t a* 3Jo«* 
davia no han hablado de e l l a n i l o s p e r i ó d i c o s , n i l a 
r a d i o . . . l i go nuevo• 

Iocu to ra : Diga u s t e d . . . ? d e que se t r a t a t 

l o e g t o r t lúego» luego** mas tarfte. l a reservo para el f i n a l * 

I o c u t o r a : Bien*. , y mien t ra» , ?que me cuenta señor Brown? 

l o c u t o r : £ue es te verano l o s hombres se han ves t i do de uniforme* 
Todos l l e v a n t r a j e r a y a d i l l o s * ^ue l a s chicas con l a cartea­
r a colgada en e l hombro, y l o s chicos con e l t r a j e r ayad i ­
l l o parecen empleados de l a Compañia de Tranvias . (XHQ) 

I o c u t o r a : ?^ue me cuenta señor íromi? 

l o c u t o r : 

Iocutora: 

Locutor: 

Iocutora; 

locutor: 

I o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

I o c u t o r a : 

le en e l Glub de iíatacion se han vuelto f i larmónicos* Ob­
sequian a losgKKfcK bañ i s t a s con música c l a s i ca* Desde l a 
P a t é t i c a , ha s t a l a Rapsodia húngara, agotando todo el r e ­
p e r t o r i o de se lecc iones o p e r ^ t i c a s . l o s po l los »hot», 
están todos muy contentos* 

?3)iga u s t e d . . .señor Brown.. . l a n o t i c i a i n e d t i i a . . . ? 

Mas t a r d e . Ahora solo puedo d e c i r l e que e s t á de moda en t re 
l a s mujeres l l e v a r l a cara bien blanca y empolvada. Ho s a ­
bemos como se l a s a r reg lan para domesticar e l s o l . fese 
que van a l a p laya , solo se t o s t a n e l cuerpo* J & m t r a , sigue 
de p i e r r o t * • 

?¿i*e me cuenta , señor Brown? 

ftue desde que hay bencina l o s t a x i s t a s se han vue l to o t r a 
vez educados y acatan gustosos l a s ordenes del pasajero* 
Ya l e s advertimos en una ocasión que e l reinado áe l gasó­
geno e ra breve y que no t a r d a r í a n en subi r complacidos y 
s i n r e c h i s t a r l a Avenida del Tibidabo* 

Señor Brown*•• por f a v o r . . . líe muero de c u r i o s i d a d • . . 

Voy a complace r l a . . . l a n o t i c i a i n é d i t a e s . . . que se ha 
casado Gelia (Jamez* 

S También se ha casado Marlene D i e t r i c h . Y Pau le t t e 
i r d . . . A law vampiresas l e s ha dado por ser ingenuas*; 

SOJSIIDO: MÚSICA FUBBTE x i l o f ó n LOJSI 



l o c u t o r : (d icu t iendo acaloradamente) Le digo a us ted*••que de n i n ­
guna manera. *. I Todo» l o » dia» tomo una o rcha ta aqui , en 
l a Mambla Cataluña y nunca t i enen us t edes cambio.*. Siempre 
me dan s e l l o s . . . !3>o« r e a l e s de s e l l o s ! Yo no soy una sucur-
sa l de C o r r e o s . . . Si es p r e c i s o e s t ^ r f e gr i tando y d i s c u t i e n * 
do has t a mañana y además . . . 

l o ó u t o r a : ! P h i s . . l Si lencio» e todo» ?Sabe usted d i s c u t i r ? 

Locutor : ?iue s i sá d i s c u t i r ? Lo que se es que no quiero s o l l o s y 
s iempre t desde que e ra yo pequefíi to. . .Hace de e s to muy p o c o . . 

Locutora : Sosiegue, Ho debe mantenerse un a l t e r c a d o s in a n t e s conocer 
l a s nueve r e g l a s del hombre que sabe d i e o u t i r b i e n * . . 

Locutor : Guando uno e s t á fu r io so como yo f comenzará a pensa r . . . Según 
i a r eg l a numero uno, en e l apartado numero dos del c a p i t u l o 
17, en l a sección 21 , del pá r ra fo 10 t hay l a objeción 32 
que n o s ob l iga a mi ra r en l a pagina 4 5 . . . 

Locutora: E&y que s a b e r l a s r e g l a s de memoria» Primero» Y ante t o d o * . . 
?3abe u s t ed l o que e s t á d i scu t i endo? 

Locutor : Claro que s i . <¿ue me he tomado una orchata y en e l cambio me 
dan c incuenta céntimos en s e l l o s . . . 

Locutora : ?Dist ingue u s t e d l o s puntos en que no e s t á conforme con su 
i n t e r l o c u t o r , de aque l los en que ambos e s t án de acuerdo? 

Locutor : iSstamos de acuerdo en que á l no t i e n e moneda f r a c c i o n a r i a 
y yo tampoco. 

Locutora : Ahora b i e n . . . ?Mo cree u s t ed absurdo d i s c u t i r sobre puntos 
s i n importancia? Pregunta numero c u a t r o : ?Le da a su in«* 
t e r l o o u t o r l a oportunidad de h a b l a r ? 

Locutor 

Locutora 

Locutor» 

I o t porque me d i r á que me tome o t r a orchata y l a cuenta 
será j u s t a » urea pesetas» 

J o v e n . . . sea usted moderno y aprenda a d i s c u t i r » ?Sv i t a 
usted que l e hagan observaciones respec to a su c a r á c t e r ? 
?no cree us ted que es mejor i ncu l ca r una idea cuando no 
hay p r i s a s n i en fado . . ? 

Si l e parece a us t ed , l o s domingos por l a t a rde me i r é 
a d i s c u t i r l a conveniencia de que p ó n g a n l a s orchatas 
a pese ta f para e v i t a r el l i o de l o s cincuenta céntimos.*» 

Locutora : Por u l t i m o , durante un a l t e r cado debe u s t e d r e p e t i r s e 
para s i . . . "Debo conservar e l dominio de mi mismo, debo 
conservar e l dominio de mi mismo.. .» 

Locutor : S i . . . Y mien t ras uno p iensa e l o t r o l e s u e l t a un puñe tazs . 
(TfcftKSICIOtf) Cambien yo se hacer l i n d a s preguntas de cues~ 
t i o n a r i o moderno.. .?Cual fuá el primer animal domesticado 
por e l hombre . . . ? • •* .Pero*•*?es pos ib l e? ?no sabe us ted 

u r ; ; - cual fuá e l primer animal domesticado por el hombre? 
* P i e n s e . . . p i e n s e . . . ?no l o srbe? lío se preocupe. Es u s t e d 
muy dueña de saber l o que quiera y de ignorar l o que p r e f i e r a 
y 

o 
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l o c u t o r : Yo tampoco se cua l fu¿ e l pr imer animal domesticado por e l 
hombre y t a s c o n t e n t o . 

SOlíIDOs MÚSICA FUERCE x i l o f ó n MÚSICA 

L o c u t o r : I^ue c a l o r l S e ñ o r i t a * . , t i e n e us ted l a bondad de p u l s a r 
e l botón 7 H*K*, p a r a que l l u e v a un poco? 

L o c u t o r a : Claro que s i . . . 

SOLIDO: HUIDO BE LLUVIA. 

L o c u t o r : A h ! . . . L e l i c i o s o * . . 

Locutor? ; ?Ouanto r a t o q u i e r e u s t e d qje l l u e v a ? 

L o c u t o r : Con d i ez minutos -.ay b a s t a n t e . . . Ahora dele u s t e d a l botón 
de v i e n t o . . . Bl v i e n t o es maráv' so . Pero solo unos 
minutos* 

Mí IDO: VISiiTO 

Locu to ra : ?£esea u s t e d a lgún t r u e n o ? 

l o c u t o r ; S i , Un par* 

L o c u t o r a : ?Los q u i e r e e n v u e l t o s o # . . I d i g o ! Enseguida» 

SOFTIX): TSNWñ* 

Locutor: ! ,ue gran invento el de la lluvia artificialI Uno se moja 
y se constipa cuando quiere* 31 Jefe del Servicio líe tereo-
logico de la Ciudad del Cabo, el señor...el señor... Lea 
usted el nombre o me quedo taratmudo para siempre. 

Locutora: Theodor Ssserhard Werner Schumann. 

Locutor: ?Porque será que algunos nombres, dichos por radio, suenan 
a insultq4legante? 3ien# Pues el señor...el señor ese... 
eso que hemos dicho, considerado 1& mas grande eminencia 
en África del Sur*.. 

Locutora: •».ha declrrado que mediante electricidad* puede destruirse 
una capa perenne de nubosidades cercana a Ciudad del CabOf 
terminando con la.sequedad peculiar en ella# 

• 

Locutor: ariamente provocarían la lluvia, consiguiendo 31 millón 
de galones de agua* 

Locutora: Cuando el cielo está en condiciones normales, es imposible 
conseguir u&& combinación que imite -las fuerzas naturales* 
Sin embargo* la nubosidad originada por el humado viento 
del sudeste, el doctor Schumann logra concentra! el vapor 
en unos tubos de cristalf mediante un potencial de treinta 
mil voltios. 
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l o c u t o r : l a e f i c a c i a de e s t e primer experimento ha dado luga r a que 

proyecte l a i n s t a l a c i ó n de unos complicadísimo» aparato» 
en l a montaña, l o s cuale» p^ovocarian y p r e c i p i t a r i a n l a 
l l u v i a «obre l a ciudad del Cabo. 

l o c u t o r a : Guando se habla en »ud África de l hombre que f ab r i caba 
l l u v i a , a f i n de que l a gente no l o tomara en broma fue 
p rec i so publ ica r una» nota» en todo» l o * per iódico» que 
e l p ro fe so r . • • 

l o c u t o r : Jkeodor B»»erhardt Werner Schuiaannf también yo u¿ d e c i r l o . . . 

l o c u t o r a : Ha es tudiado en un ive r s idades alemana» y hace un año fu¿ 
recompensado por l a líeal Sociedad Meteorológica de Londres, 
por sus es tud io» excepcionales , »obre l a desapar ic ión de 
l a s n i e b l a s en lo» aeródromo». 

locutor Bl aparato de fabricar lluvia contará un millón de dolares 
Mi encendedor cuesta dos dol&res menos, nuncF funciona y 
sin embargo ningún periódico ha publicado la noticia» 

SOIÍI1X): .TJSIGA FUSBTB xilofón MU SIGA 

locutora: Huestra sección de anuncios. GOMERAS, JJ¡m&% *1¿JI1BH3S 
y TKÁ3BAS0S. 

locutor; Alquilo criaturas de cinco años para representar niños 
prodigio en el teatro o en el cine, precios módico». 
Kason, calle de lo» Desamparados» (GQMQ) 

locutora: Traspaso constipado de verano, éinluido tubo de aspirinas* 
¿criba a uno* de los cines de Barcelona con refrigeración 

(Qom\ 

l o c u t o r ; Oambio vec ino , e s tud ian te de v i o l i n , por apa ra to de radio 
aunque sea de ga lena . Horas de v i s i t a de nueve a una y 
de t r e s a s i e t e . Plaza Cataluña, banco numero s e i s , a mano 
izquierda* (¿0]v¿) 

l o c u t o r a : Yendo c a r r e t ó n de mano a p rec io de maquina de e s c r i b i r , u l ­
timo modelo. lío s o l i c i t e demostración» Es un consejo, ÍGOEGr) 

l o c u t o r : Oompro amet ra l l adora con au to r i zac ión pera matar a l o s que 
tocan armónica a todas horas» fGOE'J) - VIRIOS -

l o c u t o r a : Oambio p e r r o lu l i í de raza , por un buen marido; no importa 
l a r a z a , ¿¿acriban a Seatro Boy* l a viuda a l e g r e . Í9QBOJ 

l o c u t o r : Joven moderna s o l i c i t a profesor de b a i l e , de s i e t e a nueve 
de l u n e s a v i e r n e s , l o s sábados por l a t a r d e y l o s domingo» 
mañana y t a rde» (Jastos e x t r a o r d i n a r i o s por cuenta del p r o ­
f e s o r . íftQlTQ) 

SOS IDO: Música fue r t e x i l o JfÍJSKU FUERTE 

l o c u t o r a : l a v ida en broma# 



Locutor: 

Locutora 

Locutor: 

- 7 - L fr/W $> 
El c h i s t e "a lo Heari Pettot1* ?quiea s e r í a l a locu tora per­
f e c t a , mejor dicho quien debiera ser ineludiblemente locu­
t o r a de radio? Conchita P ique r . Porque Conchita Piquer 
"Es Piquer*, aunque no q u i e r a . (GONG) 

Y.*. ?siempre que se t i r a us ted en la p i sc ina pierde e l 
conocimiento? 

Aquí esta lío. Solo cuando me tiro de cabeza*.. (GONG) ! 
el Profesor Gurta Koff... Siéntese usted... aqui en mi 
sitio y cuéntenos algunas ingeniosidades de su amigo 
Alfredo..I 

Gurtakoff: Terrible.. • si otro dia Carlos encontró a Alfredo y le 
dijo...?no sabes mi mujer ha tenido un hijo? Y que.. 
contesto Alfredo.. .?es niño o niña? No sót Cuando lo hayan 
bautizado lo sabremos. 

Otro dia Alfredo subió a un autobús y pidió un billete 
a un señor que iba de blanco. El señor que iba de blanco 
contestó...No sea usted idiota. Yo soy almir ante...Y en­
tonces Carlos dijo,... Nos hemos equivocado. Bn lugar de 
subir a un autobús hemos subido a un acorazado* 

SONIDO: MU3ICA FUERTE UNOS MOMENTOS 

Locutora 

SONIDO: 

Novedad musical. Recortes de Prensa ofrece a ustedes la 
mas reciente creación de la música moderna, un vals 
criollo interpretado por la orquesta de CArgl Gibbons 
y que nos demuestra una vez mas la influencia latina en 
todas las facetas artísticas de America. El numero se 
titula "Pepita, Juanita, Rosita, Marquita, López" y 
constituye una nota simpática la pronunciación que dá 
el cantor a diversos nombres españoles» 

DISCO. 

Locutora Ha terminado la emisión numero 107 de Recortes de prensa, 
por Antonio Losada. Espejando haya sido del agrado deVds. 
nos despedimos hasta el próximo domingo a las 9 y media 
si Dios mi ere. 

Locutor: A sus ordenes. 

Locutora: Recortes de Prensa. 
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Gran Licor Scala-Dei - Tónico d iges t ivo - Único -

o 

Disco de Fondo en Sordina *E1 cochero tirolés** 

Hablado sobre l a mflsioa 

Magnifica es ta excursión por los va l les del T i r o l . . . rápidos cur­

sos de agua, montañas de 7 a 8.000 p ies de a l t u r a , efectos de luz gran 

dioso, panoramas que jamás cansan a 1 observador, i Algo soberbio! 

Hermosos v a l l e s , s i . A cual más de l i c ioso . Valle del Innathal , del 

Adljio y tantos y tantos que son ensueños de a r t i s t a» 

La poblaoión del Tirol no es r i c a y sin egtoargo, el t i r o l é s tan 

aferrado a su t e r ruño . 

Pero el t i r o l é s , con su a r t e creador de imágenes t a l l a d a s en ma­

dera, dá vida a su* t i e r r a . 

Y Músicos ambulantes invaden l a s pr inc ipa les ciudades de Europa, ha­

ciendo admixar l a s melodías de este singular p a í s . Oigan sino a éste 



cochero t i r o l é s * . 
t^¡W) J3 

Final iza el disco s in sordina 

Y ahora descansemos en esta soberbia t e r r aza del Hotel Arrich, tan 
s 

acogedora como l a misma Ciudad de Innsbruck* 

Descansamos, s l # Yaya, magnifico aparato de radio # 

Sintonice radio Barcelona* Estamos aun a tiempo para escuchar l a 

emisión Soala-Dei. 

Ya es tá l 

\ Gran i,icor Soala-Deil 

D e s t i l e r í a s M# Puig Avila, han creado el exquis i to l i c o r Soala-
Dei. 

Todo e l mundo pide iSoala-Deií . 

Solo o oon s i fón , Scala Del se ha impuesto defini t ivamente. 

Sírvanse escuchar a ¿tamón Evaristo y su orquesta en elndaero 

AtaneÉaXChoo-siihoo. J h x * Üaj& AWi 

Evaristo en 



¿cala-Dei ifftoéty^T^Qjio^^^^^jf^e^ 

• ca l a -De i es t ón i co , es d i g e s t i v o , es único . 

t e a Ramón E 

5 

questa 

oancion^Sueño1 

G # -

••• 

D e s t i l e r í a s M. Puig Ávi la , c a l l e Dx. Hamón y Ca ja l , 35 y 37, e l a ­

boran sus produotos con a lcoholes v ín i cos minuciosamente seleccionados 

en sus f áb r i cas de a lcohol de Vil lanueva y Gel t r íu 

Licores M# Puig Avila , son, por é s t o , ga ran t í a de cal idad abso lu ­

t a . 

G. 

B. 

G. 

Dentro de l a emisión S c a l a - ^ e i , 

oca la-Dei el l i c o r para los pa ladares más ref inados # 

scgiestia e [i mú-

sio§t>T>ara 

fe. ejt 

por Baúl ta6qu¿fr¿y 

Música fiJ 
B*- Tengsn siempre presen te a l pedi r un l i c o r , que Scala-Dei es único* 



G#- i media mañana, a media t a r d e , el r e f resco más formidable, Sca l a -

Dei con s i f ó n . 

2 . - Jespués del ca fé 3cala-Dei # 

G.- Scala-Dei f a c i l i t a l a d iges t ión* 

E . - D e s t i l e r í a s M# Puig ü v i l a - desean que l a emisión Scala-Dei haya 

s ido de su agrado* 

G t - Muy buenas t a r d e s a todos* 

D i s t i n t i v o de k a r o l a 

E # - v>ran Licor Soala-Dei• 

G.- Tónico, d i g e s t i v o iUnico l 
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ADEIARDO ygRIAHDgZ - ABlAS . 

-EL DU1WDTS CS LA COLEGIATA» 
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ESaSIOI MUL'ERO UHO 

U E R T O D E L P A R 4 U S D S L O R D R B S 

(MÚsIoa de fondo) 

é 
R.- Estamos en el despacho del Inspector de Molicie, James Hull, 

Jefe de la Sección Criminal de Sootland Yard en Londres. 

£1 Inspector sentado Junto a su mesa de trabajo,examina 

unos expedientes» 

Cerca de el, su Secretarlo, Jim Foster, escribe a maquina 

(Se oye el tecleo de la maquina de escribir) % 

Sobre la gran mesa de despacho del Inspector Hull hay un aparato 

telefónico 

(Suena un telefono) 

. I JOB.* El Inspector toma el auricular y habla 

IK£S6fdR.- (Al telefono) 

¿quien es? ¿Como? ¿Otro atraco?*... .¿En las 

mismas condiciones? ¿Muerto? Óigame Sargento 

£nap Acordone el lugar del suceso Voy en se­

guida. J^ 

(Ruido careoterlatlco que produce el auricular al 

posarse sobre la horquilla de un aparato telefonl 

SECRETARIO«-¿Otro atraco Jefe?. 

USPSCTOR.- Otro Jim..«...Y en las mismas condiciones Ese 

atracador que siempre se nos escapa, debe de trabajar 

sin complicas Y por eso es mas difícil el apoderare 

de el...«Esos delincuentes solitarios, para la Folióla. 
• 

son loa mas peligrosos Si hay algo de importancia 

me avisas a ííyde Park En e l sector Noroes te . . . .que 

es e l mas s o l i t a r i o . . . . O t r a res un coohe part icular , de 



tenido en la oscuridad El Sargento Knap de servicio, 

en su ronda, descubrió el coche, solitario con los faros 

apagados.. Dentro del coche yacia el cadáver de un hom­

bre, muerto a tiros....Y naturalmente desvalijado....!Nada 

mas!. 

SECRETARIO*- IComo en los otros casos!* 

INSPECTOR.- !Ss el misro procedimiento!... .Sin duda se trata del 

mismo atracador, que opera en aquel sitio* m É| 

(Suenan los golpeeltos dados con los nudillos 

en una puerta) 

SARGENTO 3ULLITAN.- (Desde fuera) ¿Da usted su perméso Inspector 

INSPECTOR.• Adelante, Sargento Sullivan. 

SARGENTO SUL1IVAN.- (Mam cerca) 

!A SUS ordenes inspector! 

INSPECTOR.- En un ooohe 11jero siga usted el mió con di es hombres. 

SARGENTO SULLIVAN*- 1A sus ordenes Inspector!* 

INSPECTOR.- Y tu, Jim.... 

SECRETARIO.- lUsted dirá Jefe!. 

INSPECTOR.- %ue los técnicos, con todo el material de huellas y 

fotografías, rayan inmediatamente a Hyde Park Cerca de 

la Avenida de los Olmos.....«Los agentes de serrioio, que 

yo haré escalonar, les indicaran la ruta 4«e deben seguir. 

....!Ah! 7 la Ambulancia que raya a transportar el ca­

dáver. 

SECRETARIO.- fAhora mismo voy a dar las ordenes! 

lis lea de fondo) 

$£}**-> 
R.- En un coche rápido e l Inspec tor Hul t . se d i r i g e a Hyde Park, s e ~ . 

guido de o t r o s ooohes que ooupan e l sargento S u l l i v a n y diez agentes 

de Sootland Yard. 

También los t écn icos y l l a Ambulancia se t r a s l a d a n a l lugar del 

suceso . 

(Si renas del coche p o l i c i a l ) (Timbre fuer te y constante 

http://Hult.se


de la Aittbulanola) 

ADCB»- Mientras l o s p o l i c í a s y l o s t écn icos examinan» en Qyde 

Part, e l automoTil s o l i t a r i o , e l cadáver que contiene, y loa 

alrededores del lugar del suceso t ramos nosotros a trasladarnos 

a la sala luminosa y anl ada del Cabaret titulado*»!!! BUHO DÍ 

LOS OJOS fOSFüRSCSNTES», donde hay una gran animación. 

(?if[UBÍoa de fondo) (Rumos de muchas personas que ha» 

blan a la res ) ( Ruido de voees y bote l las que enty 

chocan) (Carcajadas femeninas y masculinas) t ru­

cho ambiente) 

AK3&ADÜR»- Bn una mesa cercana a la p i s ta de b a i l e , una mujer b e l l i -

sima y muy e legante , mira impaciente en su derredor» $sta acom-

pafiada por otra mujer de mas edad que e l l a * 

La mas joren dice a la otra .» 

( Se oirá la muslos de baile durante todo e l dialogo 

para ambientar, pero tenue con objeto de que no mo­

l e s t e a las frases) 

CUIDA»- ¿No lo res Catalina?. . . . I S a t a a l l í ! » » . » 

CATALHA.- NO l o reo G l e n d a . . . . ! A h , s i ! . . . . ! Y a Tiene h i e l a nuestra 

mesa!• 

GLEHDA.- l*o podia faltar!....»!<iue elegante es!....!4ue figura i 

de hor.brel más interesante!... .¿Verdad que es guapo?. 

CATALIlf A.- Glenda.... Sobrina mía! ! Sstas muy enamorada de 

ese hombre! 

GLEIDA.- ¿Acaso es algún delito el amor?» 

CATALIXA»- Pero»»...Un hombre que has nonoeldo en este ambiente £ 

de Cabaret..»^ue ignoras quien es..,! Y sin embargo lo des­

tinas para esposo!» 

GL^HDA.- Sea quien sea. es un hombre que ha sabido enamorar» ...• 

!T me siento mu y feliz amándole! 

ADOR»- ün hombre de unos treinta años, elegante, de porte diatingii 

do, de expresión simpática y facciones correctísimas, se aproxima 

a la mesa y muy respetuosamente besa las manos de Glenda y de 

su tia Catalina» Después, dice 



i r 
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CLITE.- !ün asunto urgentísimo blanda; de esos que t a ultima 

hora» se nos presentan a los hombres de negocios, me ha Im­

pedido l l egar antes! IPero estaba mu7 impaciente sabien­

do que me esperabas!. 

GLSW2A*-» Pues 70 estaba tranquila Cllve, porque ten ia l a seguri­

dad de que habrías de venir a verme. 

CLIVE.- ¿Bailamos?. 

GLEIDA.- encantada. 

CLIYE.- Usted perdone señora. 

^"UATALmA.- Bailen, bailen ustedes !7o también he sido Joven! 

. . . ! Y mocho antes que us tedes ! . 

(La música de baile continua) 

(La música de bai le se funda a la música de 

fondo general) 

AXvfkDGR.- Mientras Glenda 7 Olive bailan en la pista 7 Catalina sola en 

su mesa bebe champaSa, nos trasladaremos nosotros a H7de?ark t donde 

e l Inspector Hull, l o s médicos 7 l o s técnicos de Stotland Tard han 

practicado las primeras d i l i g e n c i a s . 

*1 Inspector habla con e l Medico P o l i c i a l 7 e l Jefe de los 

técnicos 7 d i c e . . . . . 

IISFECTOR.- ¿Entonces, doctor? 

DOCTOS.- !Ho cabe d u d a ! . . . . . .üuerte fulminante Dos disparos t de 

armafc de fuego, a quemarropa.. ..Los dos pro7<*ctllest atravesaron 

e l corazón. 

IHSPECTOR.- ¿íluellaa?. 

JEFE DE L06 TÉCNICOS.- IKlnguna! ISe ha operadqbon guantes ! . . 

Los pro7ect i l e s § han sido extraídos de la corrocerla del coche 

donde se incrustaron después de atravesar e l cadáver. . . .En en in­

t er ior del coche se percibe un Intenso perfume femenino con ten-

dencia a l heliotropo . . . . . ! Y en e l aÉLánto en un rincón, se ha en-

trado este guante blanco de m u j e r ! . . . . . ! D e l s e i s 7 c u a r t o ! . . . 

Convenientemente envuelto nos l o llevaremos para obtener la s 
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huellas Internas de los dedos del guante. 

INSPECTOR.- Sargento 3ullivan.¿*¿ue se ha encontrado sobre el 

cadáver? 

SARGSHTO SUILIYAH.- Sobre en nada Inspector Pero en el sue 

lo habla una cartera de bolsillo con documentos persona 

les de identidad, según un retrato de carnet que colnoi 

de con el rostro del muerto. Se trata del conocido fa­

bricante de tefidos, Ceoil Haxwell Vivía según la¿ 

documentación en Oxford Street numero cuarenta y se*i.. 

tero se re perfectamente que, de la cartera se ha eztre 

do el dinero que contenía* 

TEFE im LOS TECUCOS.- La fiotlma presenta también haallas ei 

los dedos 7 en una múñeos de haber usado sortijas 7 re4 

loj de pulsera, que indudablemente se la han debido 

arrebatar. 

INSrECTOR.- Sargento ¿ulli%an....Encargúese del inmediato tras­

lado del cadáver a nuestro deposito....^ue se encierre 

el automóvil en nuestro garage......Y ustedes los tecn: 

eos prepárenme los informes 7 fotografías de cuanto ha: 

examinado También ustedes los medióos que tendrán 

preparado lo antes posible el informe pericial......!A 

......«Sargento Sullivan.....Telofonee usted a mi e-

cestario dloiendole que desde aquí voy directamente 

al domicilio del muerto» 

(Música de fondo) 

QR.- Mientras las ordenes del inspector Mull se cumplen, el, se dln.^ 

ge a Oxford Street numero cuarenta 7 seis. Mientras tanto nosotros 

vamos a trasladarnos otra ves al Cabaret "EL BUHO DE LOS OJOS FOSFO­

RESCENTES», donde Glenda 7 Cllve bailan mientras la tía Catalina bete 

(Música de ballet (Rumos de Cabaret) 

0R.~ Mientras están balando.Olive mirando amorosamente a Glenda dic..# 

CLIYE.- ¿Sabes Glenda que dada día est07 mas enamorado de ti?, 
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GLERDA.- Y yo Olive cada minuto que pasa t e amo más. 

CLIVK.- Pues entonces ¿Cuando nos casameatfs?. 

GLSIIDA.- !La próxima primavera!....Cuando tu hayas re ­

sue l to ese gran negocio de que me has hablaoo, para 

que podamos instalarnos, con todas l a s comodidades, 

que a mi tanto me gustan. . . .Ya sabes que 3rot para 

ser f e l i s , neces i to v l r i r rodeada de toda clase de 

lujos y comodidades ! Vivimos tan poco t iempo! . . 

. . . . I Y ademas, como, tu siempre me has prometido sa< 

t i s f a c e r todos mis deseos! . 

CLIVE.- í o r conservar tu amor Glandet soy yo capaz 

!De t o d o ! . m 

( Música de fondo) 
íííhAAStXs 

OR.- Nos trasladaremos ahora a la casa del fabricante Cecll Eaxwell 

donde el Inspector Hull, en una sallta ooquetona.esta celebrando 

una entrevista con la viuda del fabricante; y después de haberle co­

municado la traite noticia de la trágica muerte de su esposo, el Ins 

pector dice 

INSr'ECTüR.- ¿De modo, señora, que su marido, esta noche, 

llevaba en su cantera, una cantidad importante de 

dinero?. 

"VIUDA HAXWBLL.- S i , Inspector A ultima hora vina a 

nuestra casa un comerciante de fiirmlnghan, que l e t r a ­

jo a mi marido cinco mil Libras que le debía y que 

l e dlá en metalloo en o i l l e t e s de a mil !Yo es ta-
« 

ba presente!• • • . .Mi esposo se guardo aquel dinero en 

su oattera con la intención según *ne dijo apenas se 

marcho e l comerciante de fiirmlnghan, da guardar los 

cinco b i l l e t e s en la caja fuerte del despacho, para 

deppsitar esa cantidad na Sana en uno de nuestros Ban­

cos ¿ ero de pronto limaron por telefono a mi mari­

do y !Mo se que sucedió! ¿ero muy nervioso y 

s i n reflexionar mas se marcho enseguida Y claro 



se llevo el dinero en su cartera. 

INSPECTOR.- ¿Dlrame señora?....¿Cuando lllma el telefono de su 

casat quien lo atiende?. 

VIUDA HAIWELL,* II telefono lo atiende siempre nuestro mayordo­

mo # Víctor <4ue hace mucho tiempo que esta a nuestro 

servicio. 

IISPBCTOR#- ¿Podría yo hablar con su mayordomo?. 

TIUDA D3 HáXflLL.-IWo faltaba mas Inspector! . 

CR.- La viuda del fabricante oprime un botón que comunica oon un t lrbre 

y muy pronto apareoe en la s a l i t a donde e l l a se encuentra hablando oon 

e l inspector Hull, e l mayordomo Víctor, quien después de inc l inarse f 

respetuosamente p r e g u n t a . . . . 

VÍCTOR.- ¿Ha llamada la señora?. 

TIUDA CE HAXWBJUl*- Si . V í c t o r . . . .Ten la bondad de responder a 

l a s preguntas que t e d i r i j a e l inspector Hull . 

T5ICT0R.- !A sus ordenes seScr I 

IKSPSCTCR.- Esta noche e l señor Haxwell s a l i ó precipitadamente 

en v i s t a de un recado t e l e fón ico que recibió.¿No es así?« 

VÍCTOR.- Hay que suponer que eso fuera inspector; porque apenas 

e l señor, hablo por t e l e fouo , me pidió que l e diese su 

sombrero y sus guantes; yo acompañe al señor hasta su 

coche que, como s ie ?rc, espera fuera en la puerta. 

HSPüCTOH*- ¿Usted atendió a l te le fono cuando llamaron antes 

de que e l señor hablase, nojf es a s í ? . 

VÍCTOR.* 9omo siempre tengo por costumbre señor. 

IHSPEC7QR.- ¿Reconoció usted la vos que por te le fono pidió ha­

blar con e l señor fiaxwell?. 

VÍCTOR.- Me pareció sef una vo» que ya habla oido otras veces 

hablando por t e l e fono , y que éiempre preguntó por e l 

señor. 

IHSPSQTOR.-¿Y era una vos de hombre o de mujer?. 

VÍCTOR.- Era una YOM feménina,señor. 

IHS^SCTOR.- Hada mas Víctor . 
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VÍCTOR.- ¿Desea algo mas l a se3ora?# 

^HTIUDA DE HAXWBü.-!Hada < m t V i c t o r ! . 

ADOR»- Apenas desaparece de l a s a l l t a e l mayordomo cuando l a viuda 

de l f ab r i can te Haxweiyy e l Inspec tor Hull se eaoontralron s o l o s , 

exclamo e l ¿ o l i ó l a . . . . . 

I I 

II3PSCTCR.-Perdone seSora s i soy i n d i s c r e t o con *ni pre­

gunta . . . . . e ro en casos graves como e l presente l a 

P o l i c í a se ve obl igada a cometer algunas indisoreci< 

n e s . 

TIüDA DU HAXWBLL.- Sstoy a su d i spos ic ión Inspec to r . 

IISPECTüR.- ¿Tenia usted conocimiento de s i su mar ido . . 

¿Como l e d i r í a yo? . 

YIUDA DB HAXWBLL.- Se lo que va usted a p regún tame Ins. 

p e c t o r . . . . S i I n s p e c t o r . . . . . " i rarldo que era un ho^ 

bre de hogar, un buen esposo Sin e ^ a r g o . . . .^ra 

v ic t ima de l a explotación de una mujer, que l e amen 

zaba continuamente con e l escándalo s i no l e daba e 

d inero que e l l a le pedia* 

1ISPECT0H.-¿Y usted sabe quien es esa mujer?. 

T1UDA DE HAIW5L1.- S i In spec to r , es una v o c a l i s t a . . . C a n t 

en v a r i a s r e v i s t a s t e a t r a l e s , en algunos Cabarets y 

en l a s Emisoras de R a d i o . . . . ^ l l a dice que es I t a l i a 

n a ; . . . . ero . . . . l u l o s sabe quien es y de donde e s ! . 

Se llama Tina B e l l i . . ..IlSs una v o c a l i s t q moderna!. . 

! D4~-eea s n w&~ o uagAQEMttfcsn, 1nm 

iUlulItfU a l . 

mSrSCTOR.-¿fina B e l l i ? . 

JTIUDA US HAXWÍLL.- *>i In spec to r . 

(Música de fondoj_ 

ADcR.- Nos t ras ladamos a los es tudios de una emisora londinense donde 

aque l l a noche l a v o c a l i s t q *ina n i l l e ac túa . . . .Oigamos a Tina B e l l i 

an te e l micrófono de l a Emisora d^ - o n d r e s . . . . • 

(Se oye can ta r en i n g l e s a una v o c a l i s t a mo* 
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faoorolbmJUf±a Emisora da -ondres H«M 

derna) 1 1 / 

AWIÜADUR»- A1 terminar la voca l i s ta l a canción se «fípone que ante^a^ 

ÜR.- Acaban ustedes de o i r a la genial v o c a l i s t a moder­

na, Tina B e l l i que ha honrado nuestros estudios esta 

noche* 

Q'usloa de fondo) 

AXlí&VQR.- Cerrado e l micrófono Tina Bel ié se dispone a marcharse de la 

Emisora pero e l Inspector Hull se acerca a e l l a y l £ d i c e . 

IR3PEQTCH/)- Señorita Tina B e l l i Yo soy e l Inspector Hüll de 

Scotland Yard y neces i to hablar^oon usted* 

TINA*- (Nerviosa) Tengo prisa señor. . . •Actuó en e l Cabaret »5I 

BUBO M ÔS OJOS IüSJüRSCI»TE3r» dentro de veinte minutos* 

IIS^SGTOR*- ^o s iento mucho señorita B e l l i pero no saldrá usted 

de aquí s i n responder . s i s preguntas» 

TIMA.» (Resignadq pero nerviosa) Bueno# abrevie señor porque re 

están esperando* 

IHSP5CTQR*- ¿Estaba usted presente es ta noche por haberle acompa­

ñado en su automóvil cuando fue atracado en e l Hyde ?ark e l 

fabricante Cecil Haxwell?« 

TINA*- (Nerviosísima y oon vos y aoentq excitados) No se l o que 

que quiere usted decir Ce jeme ue debo actuar en »7?L BUHO 

DE LOS OJOS J061DRBSCEHTBS». 

IllSiríCTCR*- No se ponga nerviosa ni palidezca señorita B e l l i 

^stoy perfectamente enterado de las explotaciones de que u s ­

ted hacia vict ima constantemente a l señor Üaxwell* 

f lHA.- (Con Indignación pero muy exoltada) !$ue ^sta usjles d i ­

ciendo I n s p e c t o r ! . . . . . í ro te s tare ante mi embajada .Yo soj 

una extranjera^ y . . . . . . . 

INSPECTOR.- Y . . . . .¿Cnonoce usted acaso a l atracador del señor 

^axwal l? . . . . . .morque es muy extraño que e l atracador no la 

h i c i e se a usted nada después de asesinar a l señor Haxwell, y 

usted pudiese con mucha tranquilidad a le jarse del automóvil 

a l i a en Hy^de í a r k . 
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pyiHA«4>(^ccltadi8lma) Me eata usted oelumnlando . . . . ..Y 

t i Xnapeotor Hull deapues de enqerrar en el estudio a •Pi­

na Bel l l que protestaba» por telefono dio ordenes a su Secretario 

para que desde Scot&and Yare ae practicaran algunaa d i l igenc ias . • . • 

.••Poco deapues llegaron a l a Smiaosre varios Agentes a las orde­

nes del argento Sullivan y del Jefe de los técnicos, que según 

instrucciones dadas telefónicamente po» el Inspector» l levo a la 

^ísora de Hadio el guante encontrado en el automóvil del febri-

cante üaxwell Todos entraron en el estudio y el Inapectwr MHN 
• 

tranoola al guante a Tina Be l l l , le dijo 

USPSC70IU* ¿quiere usted ponerse esta guante señorita Bal 11?» 

É^tV&k.- (Indignada) l>eje«e en paa# 

INSPECTOR*- ño se obligue a ordenar a mis agentes que se lo pon­

gan a usted a la fuería• 

/JPUU»- tfteglgnada pero furiosa) JDeme "e lo pondré. • . ••!Ya 

es ta! • 

IR CfÜ*.- erfectascnte . . . .Sse guante es suyo ¿Verdad?, 

JtlÜÁ9~ IClero! i^ue hay?. 

' IISPICTOÍU- Se ha encontrado en el coche de Baxwell Junto a su 

o&daver.....Ya comprendera usted que as inúti l que niegue• •.. 

Bn cambio ai me dice la verdad aaldrrf ganando• 

JfÜÁ#- (después de una vaftllaolon y decidida) ues diré la ver­

dad.. •••Se cierto que yo conocía a Háxwell, y que el ve da­

lia algunas veces dinero También es cierto que eata noche 

le llame por telefono exigiéndole que fuera a verme ln^e* 

diatamante, porque un^asunto urgentísimo requería que le 

viera ¿metfQEflPHHBte t amenazándole oon presentara l"*su casa 

s i el no venia a buscarle donde yo le c i t e . 

IS3. JáCTGR.- ¿Y oual era el asunto urgente?. 

>-*-TI!IA«- Mañana tengo que pagar la factura de la pe le ter íe . 

INSx'ECTGiU- ¿A cuanto asciende?. 
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?IHA.- Cerce de mil Libras* 

IHSPECTCR.- T fueron ustedes a Hyée ark en su c o c h e * . . . 

JflltA.- S i . . . . . Y mili en un s i t i o s o l i t a r i o Cecil deturo 

#1 coche y apago l o s f a r o s . . . . « a t á b a m o s hablando 

cuando de pronto se abrió la portezuela y un hombre 

con la cara cubierta con un pañuelo de seda, eiwnijftfado* 

Jt*''v£íL*A#'R^^ una p i s to la grito? «lArriba l a s tBnost»« 

IlfS. 'CTüfl.- A Y ust*d que h l s o ? . 

/TIRA*- Aquel hombre disparo su p i s to la y a l ruido de l o s 

disparos yo re des-saye.. . .Cuando recobre e l sentido *se 

encontré a l lado de íiáxwell que estaba muerto.. ••Asus­

tada s a l í del coche y atrarese corriendo tíyde ark, 

hasta que encontré un t a x i s en e l que fu i a mi cesa 

para prepararme porque tenia que reñir a t i t a *^isora. 

IBSP5C?0R.~ ¿Y usted no r i o la cara del atracador?» 

fIHfc •- Como iba a rer la ai estaba desnayad?. 

ÁUlfADQü.- I I Inspector Hull llaaafido aparte a l r-ar£ento Bull irán y al Jefe 

de l o s técnicos l e s di jo 

IISt'fCTGR.- Usted argento raya inmediatamente al dorrici-

l i o de esta mujer y hagánre a l i a un reg is tro a fondo, 

y usted, de l a s huel las que haya obtenido en el i n t e ­

r i o r del guante encontrado Junto al eadarer, busque 

en nuestros archlros por s i se enouaAtra a l l í alg&na 

f icha con l a s mismas h u e l l a s . 

AHIMaDOR#- ^1 i n y e c t o r Hull dio ordenes por te le fono a ootland Yard, y en­

trando otra res en e l estudio le d i jo a Tina B e l l i . . . . . . 

1R3¿KCTQR.- Ahora rayase usted al Cabaret y a c t u é . . . . " a n a ­

na a las once la espero en mi cespaeho. 

DÍA.- (Con Alegría ^al disimulada).¿^e deja usted l i b r e ? . 

IHS r^CTOR.- C l a r o . . . . ! ? a y a s e ! • 
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? ¿ H A . - U'uy contenta) Gracias |nspeotor, grac ias . 

tea lea de fondo) 

AKi:;¿l£R.- lentras Tina JBelli se traslada desde la emisora al Cabaret 

an un t a x i s , e l Inspector u l l en su coche la sig-ue, y apenas la TO* 

c a l i s t e entra en au camarín para ves t i r se con t ra je da escena, el 

Inspector se dir ige a l despacho del Gerente delCabaret, a quien la 

dice»* . . . 

IISr^CTOR** Tengro acordonado su Cabaret• . . . i s agentes 

t ienen orden de no dejar s a l i r a nadie Y ahora 

dífatae ¿^sta noche algún c l i en te suyo ha dsdo en 

pago pera cambiarlo alrun b i l l e t e de mil l ibras? . 

AHI^CLOR.- ^1 -érente reflexiona y después contesta 

HTB#- 3n e f e o t o . . . . P o r c ierto que ^e ha extrañado 

porque no es muy corriente que en es tos loca les 

se cambien b i l l e t e s tan g r a n d e s . . . . n c l i en te ha 

cambiado esta noche un b i l l e t e de mil "Ibraa 

!Lo recuerdo muy bien! 

IN3. r̂ CTOR.- ¿Y reconocerla ust~d a ese o léente? . 

fRUIIW.- S i , s eguro . . . #Se trata de un c l i en te muy 

bueno. Tiene aquí casi todas l a s noches y pasta 

mucho« 

»8ir TC?0a.- Señálemelo usted. 

rt3R3N??U- Tenga Iaapector. . ..Vaaos a la s a l a . 

e escucha la música de bai le y e l rumor de 

l a sala dal Cabaret s in que moleste el díalo* 

,; ÍJQR.- uy discretamente el Inspector ftxYl desde un s i t i o estratégi­

co observa la aala donde muchísima rente ba i la , r íe y se muere en to« 

das d irecc iones . . .Ce pronto e l Gerente señalando a Cllre l e dice al 

I n s p e c t o r . . . . . 
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CKR \ - Aquel aa i n s p e c t o r . . . .Aquel que b a i l a con aque­

l l a s e ñ o r i t a t a n b e l l a . 

IHS: GTCR.- Aquella s e ñ o r i t a , . . . ¿ C o n o c e usted a esa s eño r ! 

t e ? . . • • P o r q u e yo la recuerdo pero no puedo c r e e r que 

sea e l l a . . . . .¿Sabe uste.u a l esa s e ñ o r i t a se liarse 

Glenda?. 

GK ÜTE»- Si Inspector Ra la s o b r l m de l a viuda da 

S l r iteroIdo Sweet Aquel personaje que rsufció t r a ? i -

cacante en un acc iden te de f e r r o c a r r i l hace un a ñ o . . . 

Y la t i a de asa s e ñ o r i t a . C a t a l i n a t l a viuda de S i r 

Baroldo Sweet, e s t á a l l í en una **esa bebiendo champa­

ña* 

I»£PECTBB*- Jus to ¿Y eo^o esa a e ñ o r i t a que per tenece a 

l a w j o r sociedad de Londres. f recuenta e s t e l o c a l ? . 

H2NT?.- Ya sato* usted Inajjaotcr que en Londres v ienen a 

e s t o s l o c a l e s algunas veces f ami l i a s d i s t i n g u i d a á 

ero e l caso de l a s e ñ o r i t a Oleada es t r o . . . . . . . L a a e -

S o r i t a Glenda e s t a enamorada precisamente de aaa hom­

bre qua ea ta ñocha ha cambiado u b i l l e t e de rail Li -

b r a s . 

(Se oyen muchos aplausos) 

IBS¿ C CR.- ¿*ua sudada?. 

G3RXITS** íiua va a comenzar e l numero de l a v o o a l i s t a T i -

na B a l l i . . . . ^ u e aquí t i e n e mucho é x i t o . . . . ? o r c i e r t o 

Tina B a l l i es suiy amiga del hombre qua e s t a noche ha 

cambiado a l b i l l e t e de mil L i b r a s . 

I»S?SCTOH.- !Ah! ¿ S i ? . 

(3a oye l a vos de l a v o c a l i s t a mXm B a l l i que 

canta en I n g l e s a . 

(%:i e n t r a s habla e l animador y durante e l d i a l o ­

go qua s igue se escuchara como música de fondo 

s i n que moleste e l dialogo» l a canolón de l a 

v o c a l i s t a . ) 
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ABiynbOR»- Vientres fina Belli canta su canoión|ilumlnada por un proyec­

tor que destaca su lus potente en la oscuridad completa de la 

salat el Inspector se acerca a la mesa donde alenda y Catalina9 

absortas, están escuchando a la vocalista, pero sin perder de ris* 

ta el mismo tiempo a fllre, el hombre que cambio el billete de 

mil Llbras9quien aprovechando la oscuridades des-lisa entre el 

publico para aproximarse a Tina Belli.•••^1 Inspector en ros baja 

le dice a Catalina 

AHIMP! 

IBBPgQTCR»*(Kp TOS beJa) 3eBora Sweet...#¿Me reconoce 

usted?. 

CA?ALUA # « tTamblen en TQZ baja y con gran a legr ia) !Ohf••• 

Ilnspecfror B u l l í , . . ! Y a lo oreo! •••¿Usted por aquí?* 

XISFSGfOl*» Si»•••Tengo a prevenir a su sobrina l a señorita 

alenda. 

'^OAHkLlM • • Slenda, te presento a l inspector í lul l t Jefe de 

la Sección Cri inal de Siotland Yard. 

GLSILA*- ITandc gusto t Inspector! • 

JXSFSCTCft*** SeBorlta Glenda, ¿conoce usted bien a ese hom-

bre con quien antes bailaba*: • 

G^HDA.-Lo conocí/ aquí una noche, y desde entonces no-

encontramos también aquí a c i a r l o . . . * ! £ e amo Inspector!•• 

••••!Nos Tamos a casar en primavera!. 

IMSPSCTGR . - ero , . • • •¿Usted sabe quien es ese hombre? 

•GATkLI&A.- Sao le di fo yo Inspector*!Sin saber quien es y 

quiere casarse con e l * . . , . Y a proposito Inspector, 

quisas usted podira informarnos sobre esa persoia • 

BBP1BT0I •- *ulsa muy pronto l es dar¿ a ustedes una infor­

mación def in i t iva* 

(Ha terminado la pañolón de la voca l i s ta y se oyen 

muchos aplausos) *f\ 

OR*- SI Secretario del Inspector l lega al Cabaret acompañado del 
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Sargento Su l l lvan y habla con e l Inspec tor *n roz baja entregandde 

l e unos documentos que e l i n s p e c t o r examina rápidamente excla^end 

1K " .-* uy b i e n ! . . . . - a rgen to S u l l l r a n . . • . « u e se eie« 

r r en l a s puertas del l oca l y que nadie s a . . . . . Y pre-

s reee usted con lo s hombres que neces i t e para cumplí-

s e a t s r r i s o r d e n e s . , . . * c r»e pierde i a * i s t a y conserre 

ust$d bien l e d i s t a n c i e * 

áRCCFft .LLIVAJU» U sus ordene Inspec to r ! 

Ah'iy&Ctt»*» bespues ae d i s t r i b u i r sus o rdenes je l i n s p e c t o r se acerca a l a 

?sa donde Glenda y Catal ina d i s c u t e n , y exclama 

IHSxKCTuü.- s e ñ o r i t a a l e n d a . . . . .Ahora cuando venga a su 

«res* ese hombre le ruego que l e en t re tenga para que 

no se ;rae¥Híf de aquí hasta que yo r e g r e s e . 

GAtÁLXMA+- Taya t r a n q u i l o I n s p - ^ t o r . . . . . Yo ne encargo de 

e l l o * 

fADQR.- Ins otf%tr seguido r* prudente d i s t a n c i e del sar^ent u l l l -

Taa y de sus a ^ e n t e s i l l e ^ a e l canar ia de Tina B e l l i , y n pesar de 

sus p r o t e s t a s la d e t i e n e , su je t ándo le l a s «ufiecas con esposas vo l i c i a 

l i s . . • .Después l e da n i Terentc? del cabaret c i e r t a * i n s t r u c c i ó n * : . . . . 

¿.entres t a n t o c l i v e con su seiotrlsa f«.-reinadora ^n l as l a b i o s , ?e 

acerca a l a -sesa (llanda y Cet-Vina y se s i e n t a a ,do de Glenda 

que t r a t a de d i s imula r su c o n t r a r i e d a d . . . . 7 ! ^é ren te del Cabaret aoo*$ 

panado del Inspec to r 11 y eguido a d i s t a n c i a i>or el Sargento SÍ» 

l l i v a n y Y * r i o * a g e n t e s , se aproxima a l a -nesa úcr\c« C l i re enamora 

a Glenda. y Ca ta l ina habi e n t r e t e n e r l o SI Gerenta 

a l a ce rca r se a l a ruesa 11er i l* mano el b i l l e t e de -11 i b r a s que 

ante*- le entrego Cl i r e ?%re « r o b l a r l o , l e d ice a e l 
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G3R5IT2.- Cabal lero. . . .¿3a usted quien antes «a dio 

en fago de BU cuenta este b i l l e t e de Mil Tibras?. 

CLíVS.- ^ i , ¿c¿ue pasa?. 

OHIHIffí#- 4ue este b i l l e t e *ue usted ©e ha dado es f a l s 

OLIVE,- (Con eneróla)tHo puede ser! 

IIKP SC7GR.- Soy e l -nspector HU11 de la Sección ferial 

de Sootland Yard...•«¿Puede usted probarme l a ero* 

cadencie de e'ste b i l l e t e * 

C-I7I!.- (xnsepurc) R« l o entrego mi Banco esta mañana. 

IK ^TuiU- Kste b i l l e t e procede de la cartera del fa -

brícente Cecil .afcweill Y u s t e d . . , ^ 

(Pisparos de arssa de fuego) (Ruido de 

tteaas que se caen y c r i s t a l e r í a que se 

rotpe) (Griterío de frente) (Cesa l a 

muslos con braufli^dad) 

INS-SCTüR.- (Ordenando a g r i t o s ) Sargento S u l l i v a n . . . . 

Córtenle d i paso. 

(Se oye un t i ro teo) (Gritos . correrlas^ 

c r i s t a l e r í a rota , e t c . ) 

- Detenido y aon esposas en la s ^uíecas . Olive mira con odio re­

concentrado a l Inspector Hall que l e dice 

IHSP2CT0R,- En nombre de l a Ley queda usted detenido 

por ser a l autor del atraco y asesinato del fabri 

cante Cecil Haxvell. 

IV]3#- (Cínico) !Ho t iaae usted pruebas! 

IRS¿ ~CT0R.- Tina B e l l i , que aoorapf^ba a Baxwell, l e 

acusa a usted* 

CLIYE,- (AsoTbraco e Indignado) ¿Tina?, fImposible! 

APCR.- Obedéoiendo a una sefía del inspector í'ull e l Sargento S u i l i v 

raa conduce a Tina Be l l i frente a Olive# y entonces el ^nspectrr pre* 

gunta a la v o c a l i s t a , seíalando a Olive con un adenan 
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IHS?WÍTOR.- ¿KS* e s t e e l a t racador? •• . . ! S i d ice 

l a verdad queda usted l i b r e ! . 

IWA.-{Cínica) S i t t t f t ! ^ s t e e s ! . 

CLIV3.- (Indignado y fu r ioso) t ' l s e r a b l e ! ¿Tu? . . , 

Inspec tor B u l l . . . . . v s t a m u j e r . . . . !̂ *s mi compll. 

. c e ! S l l a me s e r v i a de»?anoho» para l l e v a r 

a l flyde Park a un s i t i o s o l i t a r i o a mis v i s * 

t imas y a l l í l a s a t r a c a b a . . . . 7 esa mujer no se 

llama Tina B e l l i ni es i t a l i a n a . . . . e e l l a m a . , . 

ItfSi ?CTCR.- 3e llama Rebeca Tree. . . .Tenemos su f i ­

cha en Sootland Y a í d . . . . 1 ^ una a n t l r u a conocidí 

de la P o l i c í a de todo e l mundo...Como t u tampo­

co t e l l a g a s O l ive . . .Te l l a g a s Abraha^ L e v y . . . 

También tenemos tu f i cha . 

i^fUÉAj?.- !De todo ,eso no hay pruebas! 

IUSi^CTCR.- 5a t u casa Rebeca e l "argento u l l i v a n 

ha encontrado dos b i l l e t e s de mil L i b r a s t p ro -

dedentes de l f ab r i can te Haxwell, y que es ta no 

che t e correspondieron en t u pa r t e de l bot ín* 

CLIT5U- Ks c i e r t o I n s p e c t o r . Yo se loe entregue 

y me guarde los o t r o s t r e s b i l l e t e s , uno de 

los cuales es e l que he cambiado en e s t e l o c a l 

IB. ^QR.- Sargento Su l l ivan Llévese a l o s 

d ten idos a l Yard para s e r ent regados a l a Jud 
• 

t i o l a ILa horca l e s espera para que expíen 

sus c r ímenes . ! 

GfRIÜITir.-iPuedc con t inuar l a representac ión , Inspec 

t o r ? 

UB?"?C?CR.- na tu r a lmen te . . .Nues t r a misión e s t e 

t e r m i n a d a . . . . !S1 mal no puede p r e v a l e c e r ! . . . . , 

ILa verdsdf el Bien y la Justicia, triunfan 

siempre! 

acá una sueleo de baile) (Alearla y 

# * 

' • ' • ! 
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amblante do entusias-no) 
— — — i i i 11 • • • • i • • i i i i i • . • 

..Si: ÁÍJOR.- Bl Inspec to r Hull se acerca a l a siesa donde Cata l ina t r a t e 

de consolar a Glenda que l l o r a amargamente, y d i c * . . . . . . 

IK 3T0IL- SeSori ta Glenda !Antea l e prometí dar le 

une información d e f i n i t i v a sobre el hombre que 

habia cambiado e l b i l l e t e de mil L ib ras , y de quien 

ueted es ta e n a m o r a d a ! . . . . ! * cumplido s i pa lab ra ! 

CA?A^IKA#-!Graciaa Inspec to r H u l l l . . . . H a r ea l i zado usted 

una magnifica obra . 

USiECTOIL- ¿ e 5 o r a . . . .!He cumplido coa *i deber! 

efiorlta Clenda. ¿^s permite usted que l a s acompa­

ña en mi coche hasta su crasa?» 

•Jfcr . . - (Sollozando ) S i , I n spec to r P'uy agradecida I 

(Solloza aTnargaTicnte) 

{j,a musloe de b a i l e vibra) ( La gente r i e y es f e l i z en 

aquel ambiente de entui laaoo donde ya se ha olvidado l s 

t r a g e d l a que cono una ?afara cruzo por e l ) 

AMIUA¿0R«- Y a s í termina e s t a 507?; ,A aa-jUQaCPOTfta il Wirr AíiAS ~s p e r a -

sos que, {*** *ie* ñe* 1fl n T i A . i i h ¡ i i i M ) "scuehan la 

próxima HOVÍLA 

A 

f l f folA. . . . . . . 
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Gran Licor soula-Dei - Tónico digest ivo - Un¿co -

Disco de fondo en Sordina **£1 cochero t i r o l é s " 

Hablado sobre l a ¿afta lo a 

l oa esta excursión por los val les del T i r o l . . . rápido* cur­

sos de agUfc* laontaaas de f a B.G0O pies de a l t r a , efectos de luz gran 

dioso, pan r a í a s que janás cansan a i observador* i Algo s> berbiol 

Hermosos v a l l e s , s l # A cual más de3 >so. valle del ü x a t h a l , del 

Adijio y tantos y tantos que son ensueños de a r t i s t a . 

La población del Tirol no es r i c a y t í a e^fcar^o, el t i r o l é s tan 

aforra lo a su t e r ruño . 

Pero el t i r o l é s , con su a r t e creador de iaáfíenes t a l l a d a s en la­

dera, dá vida a su t i e r r a . 

Y Músicos ambulantes invaden l a s pr inc ipales ciudadM de Europa, ha­

ciendo admirar l a s ráelo días de este singular - a i s . Ol^an sino a éste 
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cochero t i r o l é s ' • 

¿Mnaliza ,ol disco a in sord ina 
• • ' • * • ' • 11 i ni i • • , • ! m iii ni ^m m M «n n n • n i mm—mmmmi MI • • i n ,• 

Y ahora dsscanoeoios on es t u soberbia t e r r a z a de l Hotel ArrleJti, t an 

acogedora 0010 i <i j v ía Ciudad do Innsbruck. 

Descansaros, s í . Vaya, ¿;i.gn#floo apara to de rad«.o# 

- in toniee rad io Barcelona. Elt«moa aun a tiempo para escuchar l a 

oíalsidn a c a l a - D e i . 

Ya e s t á i 

» uran JLicor ¿ca la - i )e i l 

D e s t i l e r í a s M. Puig Avi la , han creado e l e x q u i s i t o l i c o r J o a l a -

Dei# 

Todo e l mundo pide Idc.- i la-üel i . 

aolo o con s i f ó n , acola i)ei so íia ittpueato de f in i t i vamen te . 

ü í rvanse escuchar a Hanón Jsívarlsto y su orques ta en t i n t e r o 

¿ í C A> C M t í U i 4 ^ p - C t i o ^ ^ iiarry Warren. 

i., b i en , rauy boni tas e s t a s formidable. t e i p r o t o c l o n e s do Rjuaft 

Evar i s to en honor de Gran L.LC >r ¿ca l a -De i . 



3cala-Del aerece tocios l o s honores. 

2fcala-Dei es té -oo, os d i g e s t i v o , es ucuco. 

s í r v a n s e escuchar nuevamente a ¿taraón üvar ia to y su orques ta , en 

l a e l i s i ó n ¿ c a l a - i ^ i , con l a u - te ip re tac ión de l Fox-canción" Sueño", 

de Blanco, cantado por üaül coqueta . vM A tv¿
mtSLt / P 1 u _ 

Música / 

D e s t i l e r í a s *¿. Puig Avila , c a l l e J r # riarafin y Ca ja l , 35 y 37, e l a ­

boran sus productos con a lcoholes v í n i c o s ninuc losara en t e se leccionad s 

en sus f áb r i ca s de alcohol de Villanueva y Oe l t rú . 

Licores tí« Pulg Avila, son, por ést o, ga ran t í a de oalidad absolu­

t a* 

Dentro de l a emisión ¿ c u l a - ^ e l , 

- c a l a - J e i el l i c o r para los paladares más ref inados # 

Sírvanse Vds. escuchar a nanión ¿va r i s t o y su oí-aquesta en rt^i ntfifc-

s ioa para t í " , Fox-Canción de xtanión Evar i s to cantado por fiaul noqueta, 

uos ica 

Tengsnsierapre presente a l p e i i r un l i c o r , que m l i c o r • aue ¿tóala-Deí es un-



k media a»fjftimt a iedia t a rde , el refresco ffláa formidable, Soola-

I con s i fón . 

Jespués del café ¿cala-Dei . 

¿Cala-Del f a c i l i t a l a d iges t ión . 

Des t i l e r í a s M. Piu v i l a - desean que l a emisión ¿ieala-Dei haya 

sido de £U a¿r do, 

9$ buenas t a rdes a todo** 

ü i s t uvt i vo de lia ro l a 

n a Licor ¿cala-Dei . 

Tónico, d iges t ivo I Único l 
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CüGNICÁ 2AÜ.RIETA 

Con algo mas de media entrada se ha celebrado esta tarde en la Komi-
mental la corrida anunciada.Se lidian dos toros para el Rejoneador 
Simao da Veiga y seis,para Ju.anito Belmonte,Manolo Escudero y .rio 
Cabré. <c^ i 
Por lo avanzada de la hora do !1& terminabas** é» la corrida,nos vemos 
precisados a extractar esta crónica.Solo diremos que el ganado de 
Don Andrés Sánchez Valverde,de Salamanca,resulto poco manejable y al­
guno, como el lidiado en cuarto lugar,mansocompleto.Er 
a casta y feo estilo,llegando todor marte muy 3dados y reser­

vones.El único lote decente fué el de ̂ ario Cabré,y el Lacho supo 
aprovecharlo toreando muy. bie n a sus dos enemigos,haciendo sendas fae 
ñas en medio de ovaciones y rr.usicav* corta&do en sus dos toros las o-
rejas y dando vueltas al rued.o.IUna buena tarde para, el muchacho de 
Sans!,Cuando terminaba la corrida,las nueve y media,los chavales co­
gieron a Cabré y quieras que :no,se lo llevaron en hombros por la ca­
lle *Cortes. 
Juardto Belmonte,en su primero logro hacerse aplaudir al torear de 
capa y con la muleta^ein que pudiera cuajar la faena por lo quedado*p 
ie resulto el animalito.En su segundo,apenas quiso ver el hierro'so­

lo tomo un refilonazo y hubo que condenársele ¿fuego y Lorales y Se­
villano se vieron negrofpara cumplir su cometido.Belmonte no pudo,o 
no quiso torearlo,y sin* dffrif un solo pase,entro a matar,pincho en el 
aire,y prescindiendo de la espada y del decoro torero,cogió' la de des­
cabellar, mechando al animalito,que no tenia mas defecto,que ser manso 
perdido,pero con muy buenajintenciones.íü sevillano le avisaron dos 
veces y no vi of entrar vi vito y coleando a su inofensivo adversario 
por las puestas del chiquero,gracias a que con la puntilla pudo rema­
tarlo ; 
cudero tampoco ha tenido una buena tarde.Le tocaron e 

rporlacoXde pei&r estilo,pero esto no justifica su desgana a lo largo 
de su actuación.Cufrio de brtiLos achuchones y colada,y segu­
ramente,esto le frenó,reservándose para mejor ocasión. 
Los subalternos bregaron mucho.Hubo dos buenas varas del Hiena chico, 
y Be mal clavó dos buenos pares. 
•Simao.da VeigayComo^u actuación anterior,3:iizo alarde de ser un gran 
caballista y excelente lidiador.Rejoneo y banderilleo"muy bien al 
ultimo toro,al que después,con el estoque,1o remató de dos pinchazos 
y una estocada.En su primero clavo dos rejones,pero lo dejo tan ente­
ro, que el sobresaliente,un tal -arroquerito,&x no pudo terminarlo 
y tras sufriiTun gran revolcón,vid a su enemigo desfilar con los ca­
bestros caminito de los corrales donde le aguardaba mejor suerbte. 

Para el próximo jueves se prepara una buena novillada,pues volvere­
mos a ver a Pepin Martin Vázquez y ÉL Aguado de Castro, que tan buen 
sabor dejaron en su altima actuación del dia del Corpus. 


